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3. PRINCIPAL

OPOSIÇÃO DIFICULTA 
APROVAÇÃO DE 
NOVO ORÇAMENTO

TJ DEFINE HOJE 
REGRAS DA LISTA 
SÊXTUPLA PARA 
DESEMBARGADOR

4. RODA VIVA

/ ASSEMBLEIA / CONVOCAÇÃO EXTRAORDINÁRIA NÃO DEVE APROVAR REORDENAÇÃO 
ORÇAMENTÁRIA DO GOVERNO; FALTA CONSENSO DE LÍDERES PARA DISPENSAR TRAMITAÇÃO

9. CIDADES

Para o arcebispo emérito 
de Natal Dom Heitor Sales, 
que conhece de perto Joseph 
Ratzinger, a saúde do papa 
já vinha precária. Arcebispo 
Dom Jaime Vieira Rocha 
vê renúncia como  gesto de 
“humildade e nobreza”.

Cinco foliões do bloco Baiacu na 
Vara, que sai há 23 anos na Redinha, 
acabaram presos ontem após confl ito 
com policiais militares.

PARA ARCEBISPO, 
RENÚNCIA É
GESTO DE 
HUMILDADE

     Deu
barraco no 

Baiacu

DIRETORIA DO 
AMÉRICA FECHA 
COM AUXILIAR DE 
FERNANDES

CAMPANHA DA 
FRATERNIDADE É 
LANÇADA HOJE

BAFÔMETRO 
LEVA A PRISÃO 
DE 82 FOLIÕES

Lançamento nacional da 50ª 
Campanha da Fraternidade 
será hoje em Nísia Floresta, 
onde ocorreu a primeira, em 
1963. O tema da campanha 
deste ano é Fraternidade e 
Juventude.

O balanço ainda é parcial, 
mas 82 condutores foram 
presos após fl agrados nos 
testes dos bafômetros. Os 
números ofi ciais devem ser 
apresentados hoje.

Alexandre Irineu, preparador físico 
na comissão técnica de Roberto 
Fernandes, é anunciado como 
treinador.

7 E 8. GERAL

9. CIDADES16. ESPORTES

O governo inaugura hoje a nova 
sede da Escola de Governo, que 
se chamará D. Eugênio Sales. É 
uma estrutura de 12 mil metros 
quadrados localizada no Centro 
Administrativo. Custou R$ 17 mi.

11. ECONOMIA

UMA ESCOLA 
VOLTADA PARA 
OS SERVIDORES

ABC e ASA empataram 
em 0x0 num jogo muito 
equilibrado, em Arapiraca 
(Alagoas). O time potiguar 
reclamou a marcação de um 
pênalti sobre Vanderlei (foto). 
Decisão da vaga na semifi nal 
do Nordestão será sábado, às 
18h30, no Frasqueirão.

2. ÚLTIMAS

SEM GOLS E 
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LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

O TORCEDOR ABECEDISTA já espe-
rava que fosse difícil quebrar o 
tabu de nunca ter vencido o ASA 
de Arapiraca-AL e destravar o 
velho e conhecido ferrolho do 
técnico Leandro Campos, que 
ontem garantiu o empate em 0 a 
0 com o ABC no estádio Fumei-
rão e adiou para o próximo sába-
do, em Natal, a decisão fi nal so-
bre quem fi cará com a vaga na 
semifi nal da Copa Nordeste. 

A sina vem sendo mantida: 
ontem, pela 11ª vez, o ABC ten-
tou em vão bater o ASA. Agora, 
se quiser passar para a semifi -
nal do Nordestão e manter vivo 
o sonho de chegar à semifi nal 
da competição, o alvinegro terá 
que dar um jeito de quebrar esse 
tabu histórico e vencer o time de 
Alagoas. Em caso de um novo 
empate sem gols, a decisão irá 
para a disputa de pênaltis, mas 
se o placar terminar com igual-
dade de gols marcados, a vaga 
será do time de Leandro Cam-
pos, em virtude do critério de 
gols marcados fora de casa. 

Para quebrar o tabu, o cami-
nho das pedras é quebrar a tran-
ca do time de Leandro Campos, 
velho conhecido do torcedor 
abecedista. Ontem, por exem-
plo, o ABC conseguiu vencer até 
o péssimo gramado do estádio 

de Arapiraca, mas não foi capaz 
de passar dos homens de defesa 
do ASA, que começou a buscar a 
vitória apenas na segunda etapa 
da partida. 

Ao contrário das partidas 
contra Bahia e Ceará, que ga-
rantiram a classifi cação do ABC 
como líder do Grupo A na pri-
meira fase, na noite de ontem o 
time de Givanildo Oliveira não 
conseguiu impor seu ritmo du-

rante todo o jogo. Jean Carioca e 
Júnior Xuxa, destaques da cam-
panha alvinegra, pouco acres-
centaram à equipe, mesmo caso 
de Vanderlei e Rodrigo Silva, que 
desta vez não conseguiram man-
ter a média de gols do time, que 
já passava dos três por jogo. 

Nos últimos minutos de jogo 
o ABC ainda reclamou de um 
pênalti não marcado em cima 
de Vanderlei. O jogador recebeu 

cartão amarelo por reclamação. 
O segundo e decisivo con-

fronto entre ABC e ASA pelas 
quartas da Copa do Nordeste 
está marcada para sábado (16), 
às 18h30, no estádio Frasquei-
rão, em Natal. Cláudio Francisco 
de Lima e Silva, de Sergipe, será o 
árbitro central, sendo auxiliado 
pelos também sergipanos Cle-
riston Clay Barreto Rios e Ivaney 
Alves de Lima. 

ENTRE O SÁBADO de Carnaval e a 
manhã de ontem, a Polícia Mi-
litar registrou 17 homicídios, 
sendo apenas um ligado à folia. 
O caso aconteceu em Macau, 
onde um jovem de Ceará-Mirim 
identifi cado por Maxuel dos An-
jos foi assassinado. Um casal foi 
preso suspeito de ter participa-
ção no homicídio.

A maior parte dos crimes fi -
cou concentrada em Natal e re-
gião metropolitana. Os homicí-
dios, em geral, tiveram por moti-
vação o tráfi co de drogas.

Já na manhã de ontem, uma 
tentativa de assalto na sede da 
Viação Cabral, no Alecrim, re-
sultou em uma troca de tiros en-
tre bandidos e seguranças que 

guarneciam um carro-forte. Três 
suspeitos participaram da ação, 
mas a polícia só conseguiu cap-
turar um, com armas e dinheiro.

A folia de Momo se refl etiu 
ainda no Hospital Walfredo Gur-
gel, onde 100 pessoas aguarda-
vam ontem atendimento nos 
corredores, sendo 30 à espera de 
uma vaga de UTI.

A governadora Rosalba Ciar-
lini apresentará às 10h de hoje 
um balanço sobre a Opera-
ção Carnaval Seguro. Convoca-
da para o auditório da Emater, 
no Centro Administrativo, a co-
letiva de imprensa deverá apre-
sentar números da Polícia Civil, 
Rodoviária, Militar, Bombeiros, 
Itep e o Samu.

 ▶ Técnico Givanildo Oliveira não conseguiu encontrar o caminho para furar a defesa do ASA

REPRODUÇÃO / FÁBIO CORTEZ / NJ

ABC ESBARRA EM 
LEANDRO CAMPOS
/ NORDESTÃO /  TIME NÃO CONSEGUIU VENCER O ESQUEMA TÁTICO DO SEU EX-TREINADOR E 
EMPATOU COM O ASA(AL) EM 0X0. VAGA NA SEMIFINAL SERÁ DECIDIDA NO PRÓXIMO SÁBADO

Polícia registra 17 homicídios 
durante o Carnaval no RN

Força nacional vai combater ataques

/ VIOLÊNCIA /

/ SANTA CATARINA /

 ▶ Veículo usado por ladrões no Alecrim

NEY DOUGLAS / NJ

FOLHAPRESS

NA TENTATIVA DE conter a onda de 
ataques em Santa Catarina, o 
governador do Estado, Raimun-
do Colombo (PSD), deve acei-
tar o auxílio da Força Nacional 
de Segurança. Colombo está em 
“contato permanente” com o mi-
nistro da Justiça, José Eduardo 
Cardozo, e detalhes da opera-
ção, como número de homens 

a serem enviados e formas de 
atuação das tropas, ainda serão 
defi nidos.

 Na semana passada, o mi-
nistro colocou a Força Nacio-
nal à disposição do Estado, mas 
o reforço foi descartado pelo go-
vernador que alegou, em nota, 
não ter recorrido às tropas fede-
rais por “questões técnicas”, res-
saltando contar com “o efetivo 
necessário”.

 Para conter a violência, Rai-
mundo Colombo havia decidi-
do transferir pelo menos 20 pre-
sos de alta periculosidade para 
penitenciárias federais, aceitan-
do outra oferta do Ministério da 
Justiça, segundo o qual há 300 
vagas disponíveis para esse tipo 
de movimentação.

 De acordo com o último re-
latório da Polícia Militar, foi re-
gistrado mais um ataque no iní-

cio da manhã de ontem em Flo-
rianópolis. Com a ocorrência, o 
total de atentados chega a 96 em 
30 municípios catarinenses.

Os ataques violentos ocor-
rem desde 30 de janeiro. As auto-
ridades trabalham com a hipóte-
se de que as ações estão relacio-
nadas a excessos cometidos por 
agentes penitenciários em uma 
operação pente-fi no no presídio 
de Joinville, no dia 18 de janeiro. 

EUA NEGOCIAM LIVRE 
COMÉRCIO COM EUROPA

SITES SÃO OBRIGADOS A 
ASSUMIR PREJUÍZOS

/ ECONOMIA /

/ COMPRAS COLETIVAS /

FOLHAPRESS

A plataforma de micro-
blog Twitter deve levar adian-
te o projeto de abertura de ca-
pital em um prazo de um ano, 
informou o “Th e Wall Street 
Journal”. Criado há sete anos 
e com mais de 200 milhões 
de usuários que todo mês tro-
cam mensagens de até 140 ca-
racteres, o Twitter vem sofren-
do com falhas de serviço, bai-
xa publicidade e mudanças de 
executivos.

 Ofi cialmente, o diretor-
-presidente Dick Costolo, 49 
anos, afi rma que a oferta pú-
blica inicial ainda não está 
defi nida.

 Recentemente, o Twitter 
autorizou a gestora de fundos 
BlackRock Inc. a comprar cer-
ca de US$ 80 milhões em ações 
de ex-funcionários, transação 
que elevou o valor da empresa 
para US$ 9 bilhões.

 O patamar é tido como alto 
para uma companhia que deve 
gerar US$ 545,2 milhões em re-
ceita publicitária este ano, de 
acordo com previsões da eMa-

rketer Inc. A empresa não reve-
la seus dados fi nanceiros.

 Em um outro sinal de pre-
paração para a abertura de ca-
pital, o Twitter promoveu um 
novo aumento no preço dos tó-
picos promocionais.

 Agora, eles custam US$ 
200 mil por dia para os Esta-
dos Unidos, segundo o blog All 
Th ings D. O aumento, que en-
trou em vigor no início desse 
ano, é de 33% em relação aos 
preços praticados no ano pas-
sado. E de 150% em relação ao
preço de lançamento, em 2010,
de US$ 80 mil.

 O tópico promocional per-
mite ao anunciante inserir sua 
própria mensagem no topo da
lista dos tópicos mais popula-
res na homepage do Twitter.

 O Twitter vende apenas 
uma única mensagem por dia,
por país. Mas nem todos os dias 
consegue atrair um anunciante
para o espaço, tido por Costolo
como a “unidade atômica” de 
sua estratégia publicitária.

 Dentre os anunciantes que 
costumam usar o espaço pu-
blicitário estão HBO e as com-
panhias aéreas Virgin e Jetblue.
Além de tópicos patrocinados,
o Twitter também oferece es-
paço para publicidade em con-
tas e tuítes vendidos em siste-
ma de leilão. 

OS SITES DE compra coletiva 
Clickon, Groupon e Peixe Urba-
no e o clube de descontos Pri-
valia terão que retirar de suas 
páginas todas as cláusulas con-
tratuais que os isentem de res-
ponsabilidade em caso de pre-
juízo ao cliente.

 A juíza da 3ª Vara Empre-
sarial do Tribunal de Justiça do 
Rio, Joana Cortes, concedeu li-
minar em ação civil coletiva 
impetrada pela Comissão de 
Defesa do Consumidor da As-
sembleia Legislativa do Rio.

 Após serem notifi cados, os 
sites terão dez dias para se ade-
quarem. Caso não o façam, se-
rão multados em R$ 50 mil.

 A liminar impede as lojas 
de se eximirem da responsabi-
lidade por problemas causados 

aos clientes que tenham com-
prado produtos ou contratado
serviços por meio de sua pági-
na na internet. A decisão vale
apenas para o Estado do Rio e 
os sites podem recorrer.

 O Grupon informou que 
“não adota as cláusulas cita-
das em sua política de consu-
mo”. O Clickon disse que atua
“em conformidade com a le-
gislação nacional e em espe-
cial com código de defesa do 
consumidor”.

 Já o Peixe Urbano afi rmou 
que “sempre assumiu as res-
ponsabilidades previstas no
Código de Defesa do Consumi-
dor”. O clube de descontos Pri-
valia informou que seu “mode-
lo de negócios é clube de com-
pras e não compras coletivas”. 

FOLHAPRESS

A UNIÃO EUROPEIA e os EUA 
anunciaram para o fi m des-
te ano o início das conversas 
para costurar um dos mais im-
portantes acordos de livre co-
mércio da história. O anún-
cio foi feito pelo presidente da 
Comissão Europeia, José Ma-
nuel Durão Barroso, logo após 
o discurso anual do presiden-
te dos EUA, Barack Obama, ao 
Congresso, anteontem à noite. 
O comércio entre Estados Uni-
dos e União Europeia supera 
os US$ 2 bilhões por dia - um 
terço de todo o fl uxo comercial 
do mundo.

Apesar de as tarifas de co-
mércio entre as duas econo-
mias já serem relativamente 
baixas, a Câmara de Comércio 
americana calcula que a remo-
ção de todos os impostos pode 
somar US$ 180 bilhões ao PIB 
(Produto Interno Bruto) com-
binado de EUA e UE nos próxi-
mos cinco anos.

O tratado também pode-
ria ajudar a manter as duas po-

tências infl uentes num cenário 
onde a China se destaca. Tanto
os EUA como a UE desconver-
sam sobre esse ponto que, se-
gundo especialistas, é o grande
pano de fundo do acordo.

“Ele dará um impulso para
a economia de ambos e não
custará nenhum centavo do 
dinheiro do contribuinte”, jus-
tifi cou Barroso, que prevê um 
crescimento de 0,5% do PIB da
União Europeia com o tratado.

Um grupo de trabalho en-
tre líderes dos EUA e da UE 
existe desde 2011 para discu-
tir perspectivas de um acordo
de livre comércio, que demo-
raria ainda pelo menos mais
dois anos para sair do papel.
Há vários pontos comerciais
divergentes entre as duas eco-
nomias. A começar pelos sub-
sídios que os governos conce-
dem a empresas e produtos 
para exportação. Outra diver-
gência seria quanto à comer-
cialização de alimentos, já
que os europeus têm resistên-
cia a produtos geneticamente
modifi cados.

TWITTER ESTUDA
ABERTURA
DE CAPITAL
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Editor 
Viktor Vidal

Na Câmara Municipal de 
Natal o ano legislativo será 
aberto na próxima terça-feira, 
às 14h, com a leitura anual 
do prefeito da cidade Carlos 
Eduardo Alves.

Como não tem contas a 
prestar de exercício anterior, 
Carlos Eduardo poderá se dar 
ao luxo de centrar seu discurso 
no que vem chamando de 
“desastre administrativo”, 
como classifi ca a gestão da ex-
prefeita Micarla de Sousa, que 
sequer deverá ser nominada, 
embora domine parte 
signifi cante da fala do prefeito.

Para não parecer mera 
intriga paroquial, o prefeito 
se precaveu. Vai ao Palácio 
Frei Miguelinho munido 
de números e espera que a 
consistência dos dados que 
apresentará seja sufi ciente 
para convencer o Legislativa 
que o primeiro ano de 
mandato não será de vacas 
gordas, motivo pelo qual 
vai pedir a parceria dos 29 
vereadores para gerir a cidade.

A expectativa é que o 
prefeito apresente um número 
conclusivo a respeito das 
dívidas herdadas da gestão 
anterior. Carlos vem evitando 
comentar o caso, afi rmando 
que só revelará as cifras 
quando forem conclusivas.

De balanço, o que pode 
ser apresentado são as ações 
pontuais que ele realizou 
para reorganizar os serviços 
básicos de coleta de lixo e a 
reparação nas principais vias 
da cidade. Nesse contexto, ele 
vai citar ainda que sua gestão 
conseguiu destravar as obras 
de mobilidade da Copa do 
Mundo.

O efeito do discurso sobre 
os 29 vereadores será posto 
à prova mais cedo do que se 
imagina. A Câmara Municipal 
tem pontos polêmicos 
pendentes para apreciação, 
tais como as licitações para 
o transporte público e o 
serviço de limpeza, a revisão 
do plano diretor e a reforma 
administrativa que o prefeito 
encomendou à Consultoria 
Falconi.

Por enquanto, destacam-se 
entre os projetos a reforma e a 
revisão do plano diretor, que já 
opôs o prefeito à Câmara uma 
vez e resultou na defl agração 
da Operação Impacto em 
2008. O caso da contratação 
da consultoria tem tudo para 
ser o primeiro embate travado 
na Casa e que deverá motivar 
explicações do prefeito.

Não deverá passar 
despercebido na Câmara que 
a prefeitura imersa em dívidas 
contraia empréstimo de R$ 4 
milhões para bancar a Falconi. 
O episódio deve despertar o 
interesse de parlamentares 
como Eleika Bezerra (PSDC) 
e Amanda Gurgel (PSOL), que 
por muito menos conseguiram 
levar atenções à Casa ao se 
questionar a distribuição dos 
gabinetes e do número de 
servidores lotados na Câmara.

O prefeito Carlos Eduardo 
também deve sinalizar quem 
será seu líder de governo na 
Câmara Municipal, assunto 
que vem tratando com reserva. 
Atualmente, a composição 
governista soma apenas sete 
dos 29 nomes. Um dos nomes 
cogitados para a liderança é o 
de George Câmara (PCdoB).

A governadora Rosalba 
Ciarlini vai abrir amanhã o ano 
legislativo na Assembleia, a 
partir das 15h, com a Leitura 
da Mensagem Anual do 
Executivo. Ela vai apontar as 
metas, balanços do governo e 
criação de oportunidades de 
desenvolvimento.

No discurso anual para 
este ano, Rosalba vai destacar 
a superação das difi culdades 
fi nanceiras enfrentadas em 2012. 
O desafi o de combater a seca 
também deverá ocupar boa 
parte do seu texto, relembrando 
os investimento em obras 
estruturantes que visam o 
convívio do sertanejo com a 
estiagem.

A governadora falará ainda 
dos investimentos na agricultura, 
inclusive na mudança de nível 
de risco da febre aftosa, além das 
áreas de segurança, Defesa Social 
e das obras de saneamento básico 
em todo o estado.

Como não poderiam faltar, 
as obras relacionadas à Copa 
do Mundo serão destacadas, 

especialmente no que se refere ao 
Pró-Transporte da Zona Norte, 
cujo edital já foi publicado e as 
obras devem começar ainda neste 
semestre.

No discurso que fará à 
Assembleia, a governadora 
Rosalba Ciarlini deverá expor 
metas de gestão e assumir 
compromissos, principalmente 
em áreas críticas, como a saúde. 

Nas duas vezes em que 
foi à AL, a governadora se 
deteve longamente na questão 
orçamentária, sobretudo no 
primeiro ano em que assumiu. 
Naquele 2011, a governadora 
chegou a detalhar números para 
o colegiado com assento no 
Palácio José Augusto, enquanto 
foi concisa sobre saúde, educação 
e segurança.

No ano seguinte, as 
difi culdades fi nanceiras não 
perderam o protagonismo no 
discurso da governadora, mas 
foi o lançamento do “RN Maior” 
a parte mais signifi cativa de sua 
fala ao parlamento. No projeto 
que apresentou em fevereiro do 

ano passado, ela se comprometeu 
a fazer melhorias na educação, 
saúde, segurança pública e 
cultura.

“A expectativa agora, e não 
é só minha, mas acho que de 
toda a população do Estado, é 
que ela traga uma mensagem 
priorizando ações. O retrovisor 
passou. Estamos no terceiro ano. 
Esperamos uma mensagem mais 
propositiva”, opinou o deputado 
George Soares (PR).

A governadora sabe que 
vai falar para um parlamento 
saturado de ouvir as lamentações 
das fi nanças. Além disso, a 
mensagem deverá sinalizar 
mais concretamente as ações 
que serão exibidas na vitrine da 
campanha eleitoral do próximo 
ano, quando Rosalba deverá 
disputar a reeleição.

“Torço para que o governo 
comece. Estamos todos 
aguardando um fato novo. Até 
agora só são problemas. Até agora 
é o mesmo discurso”, queixou-se 
o deputado oposicionista Tomba 
Faria.

OS DEPUTADOS ESTADUAIS se reú-
nem hoje, a partir das 10h, para 
apreciar a reordenação orçamen-
tária para 2013. A sessão atende à 
convocação extraordinária da go-
vernadora Rosalba Ciarlini, mas a 
maioria dos parlamentares prevê 
que nada de concreto fi cará defi -
nido nesta sessão, já que a votação 
do projeto com dispensa de trami-
tação não tem recebido a aprova-
ção de todos os líderes de blocos 
partidários.

Os deputados da oposição que-
rem primeiro apreciar os vetos da 
governadora ao projeto de lei orça-
mentária para, depois, mantê-lo na 
pauta das sessões ordinárias. Dessa 
forma, a votação não seguirá em re-
gime de urgência.

O deputado petista Fernan-
do Mineiro diz que votar o projeto 
sem apreciar os vetos descaracte-
riza a o Legislativo Estadual. “Na-
turalmente vota-se o veto e depois 
o crédito. Se não votar assim a As-
sembleia estará anulando o seu 
papel”, justifi ca.

Ele afi rma que seu posiciona-
mento não vai resultar na derru-
bada dos vetos porque compre-
ende que será difícil a oposição 
somar treze votos. “O veto vai ser 
mantido porque não teremos vo-
tos sufi cientes para derrubar, mas 
precisa ser votado. Não pode ser 
assim: a governadora veta e pas-
sa sem ser apreciado”, argumenta.

Rosalba Ciarlini decidiu ve-
tar as emendas coletivas que des-
tinaram R$ 26 milhões para o Tri-
bunal de Justiça; R$ 19 milhões 
para o Ministério Público; R$ 18 
milhões para a própria Assem-
bleia; R$ 7 milhões para o Tribunal 
de Contas do Estado; R$ 1 milhão 
para Defensoria Pública e R$ 6 mi-
lhões para ações administrativas 
do Corpo de Bombeiros, Hospi-
tal da Polícia Militar, aquisição de 
equipamentos para a área médi-
ca, construção de hospitais, com-
pra de medicamentos e para enti-
dades de assistência social.

Em contrapartida propõe re-
compor as fi nanças destinando cré-

ditos especiais no projeto de lei que 
substituirão esses valores. Por isso, a 
convocação extraordinária de hoje.

Ao anunciar os vetos e a pro-
posta dos créditos especiais, a go-
vernadora justifi cou que a refor-
mulação do projeto foi feita em co-
mum acordo com os poderes en-
volvidos, após entendimento em 
reunião realizada no dia 1º de fe-
vereiro entre ela, o presidente da 
Assembleia Legislativa, deputado 
Ricardo Motta e os representantes 
do Tribunal de Justiça, Tribunal de 
Contas e Ministério Público.

A convocação extraordiná-
ria para hoje foi divulgada no dia 
seguinte e, antes de ser aberta a 
pauta, os parlamentares deverão 
aprovar ou não essa convocação. 
Devido à proximidade da abertu-
ra do ano legislativo, que ocorre 
amanhã, a convocação enfrenta 
críticas de alguns deputados. “Não 
tem muito sentido de ter sido con-

vocada, se estamos recomeçando 
os trabalhos no dia seguinte. Se ti-
vesse sido uma ou duas semanas 
antes tudo bem”, declara a deputa-
da Márcia Maia, líder do PSB.

Segundo conta, o posiciona-
mento da bancada pessebista é 
que os vetos sejam apreciados an-
tes de votar a matéria. “Ainda vou 
conversar com os colegas deputa-
dos, mas nosso posicionamento é 
o natural: não tem como apreciar 
os créditos sem apreciar os vetos. 
Ela (a governadora) vetou emen-
das coletivas”, explica.

A discordância também vem 
do deputado José Dias (PSD), que 
lidera o bloco PSD e PDT. Ele não 
concorda em dispensar a trami-
tação do projeto de lei que cria os 
créditos especiais e quer apreciar 
os vetos da governadora antes.

Já a bancada peemedebis-
ta deve dialogar antes da abertura 
da sessão de hoje para tomar uma 

decisão conjunta, segundo o líder 
do partido, deputado Walter Alves 
(PMDB). Ele preferiu não adian-
tar nenhum posicionamento so-
bre os vetos. “Não quero me adian-
tar porque preciso tomar a decisão 
em conjunto com os demais cole-
gas”, disse.

GOVERNO
O líder do governo na As-

sembleia, deputado Getulio Rego 
(DEM) disse que já é previsível que 
a matéria objeto da sessão extraor-
dinária não seja votada hoje, devido 
os questionamentos da oposição.

“Só poderia acontecer se hou-
vesse concordância das lideranças, 
mas os líderes da oposição já dis-
seram que pretendem apreciar os 
vetos primeiro”, analisa. O Demo-
crata destaca que é preciso respei-
tar o posicionamento da oposição, 
mas que desta forma, a sessão de 
hoje não trará avanços ao processo 

como o governo deseja. “Se a po-
sição não dispensar a tramitação, 
como o governo deseja,vai entrar 
para o período ordinário”, explica.

Para Getúlio Rego, mesmo em 
regime de tramitação, os deputa-
dos deverão acelerar a votação, 
uma vez que os três poderes pre-
cisam que o orçamento seja aber-
to. “Se for assim acredito que al-
gum dos representantes do judici-
ário deva tentar dialogar para ace-
lerar a votação”, prevê.

A proposta do Orçamento Es-
tadual estipulava uma despe-
sa de cerca de R$ 11 bilhões (11,4 
bi) e recebeu 318 emendas parla-
mentares. As emendas individu-
ais somaram R$ 48 milhões, sen-
do R$ 2 milhões para cada deputa-
do. Nas emendas coletivas foram 
aprovados R$ 74 milhões, totali-
zando R$ 125 milhões que corres-
pondem a 1,14% do valor global do 
orçamento.

PELOS PODERES...
/ ASSEMBLEIA /  OPOSIÇÃO FRUSTRARÁ INTENÇÃO DO GOVERNO DE APROVAR HOJE, DURANTE 
SESSÃO EXTRAORDINÁRIA, PROJETO QUE RECOMPÕE ORÇAMENTO DO LEGISLATIVO, JUDICIÁRIO E MP

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

CARLOS EDUARDO 
ABRE TRABALHOS 
DA CÂMARA NA 
TERÇA-FEIRA

COMBATE À SECA E INFRAESTRUTURA 
ESTARÃO NA MENSAGEM DE ROSALBA

 ▶ Fernando Mineiro: vetos primeiros

 ▶ Rosalba, ao lado de Aderson Silvino (TJ), à direita, Ricardo Motta (Assembleia), Onofre Neto (MP) e Paulo Alves (TCE), durante reunião que defi niu novo projeto

EDUARDO MAIA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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QUEDA DE BRAÇO
Nos alpendres de Tibau, o 

grande assunto nesses dias mo-
mescos foi a análise da verdadeira 
queda de braço entre duas pode-
rosas. De um lado a deputada San-
dra Rosado, e do outro a vice-pre-
feita Wilma de Faria, pelo coman-
do do PSB no Estado. Sandra tem 
usado o forte argumento de que é 
a única detentora de mandato fe-
deral no estado e Wilma coloca a 
sua condição de ex-governadora.

RETA DE CHEGADA
O Pleno do Tribunal de Justiça 

realiza, hoje, uma reunião prepa-
ratória para a votação – amanhã 
– da lista tríplice a ser encaminha-
da à governadora Rosalba Ciar-
lini  com os três nomes, que sai-
rão de uma lista sêxtupla enviada 
pela OAB para escolha do repre-
sente dos advogados no plenário 
do Tribunal de Justiça, o chamado 
quinto constitucional, vaga com a 
aposentadoria do desembargador 
Caio Alencar. A Lista tríplice só sai 
amanhã, depurada de seis nomes 
que foram escolhidos pelos advo-
gados, em pleito direto.

A outra vaga, aberta dia 1º 
com a aposentadoria do desem-
bargador Rafael Godeiro, já tem 
dono, o juiz Ibanez Monteiro que, 
pela terceira vez, concorre pelo cri-
tério de merecimento.

ÁGUA BOA
A Secretaria do 

Trabalho inicia, hoje, 
uma série de reuni-
ões nos municípios 
de Bento Fernan-
des, Ielmo Marinho, 
Poço Branco, Taipu, Touros, São 
Miguel do Gostoso e Macau, na re-
gião do Mato Grande, apresentan-
do o projeto de Construção de Cis-
ternas, que já contabiliza a instala-
ção de 1.030 desses reservatórios na 
Região do Alto Oeste, para garantir 
o abastecimento das famílias, den-
tro do programa de enfrentamen-
to da seca. O programa está come-
çando no Alto Oeste com a distri-
buição de cimento, ferro, tubos, co-
nexões, arame, brita, cal e areia no 
município de Antônio Martins, sua 
segunda etapa, mesmo enfrentan-
do a escassez d´água para a conti-
nuidade das obras.

MUDANÇA DE ROTEIRO
O ministro Garibaldi Alves, de 

férias na Europa, foi obrigado a 
mudar o seu roteiro, eliminando 
Paris, que seria a segunda etapa da 
viagem, em razão de um proble-
ma de saúde com o seu cunhado, 
o professor Cláudio Emerenciano, 
que passa bem.

OS BISPOS E A SECA
O Núncio Apostólico 

e um grupo de Bispos de 
todo o Brasil se reúnem, 
hoje, em Natal para refe-
rendar a homenagem do 
Rio Grande do Norte a um 
dos fi lhos mais ilustres 
desse estado, o cardeal 
Eugênio de Araújo Sales, 
com a inauguração da Es-
cola de Governo, que leva 
o seu nome, num momen-
to em que a Igreja vive um 
momento ímpar depois 
de mais de 600 anos.

Tal encontro confi rmado desde a semana passada – tirando o 
impacto da renúncia do Papa Bento XVI – não poderia acontecer 
num momento melhor do que este quando o Nordeste vive uma 
situação muito semelhante a de 55 anos passados, quando o gênio 
de Dom Eugênio criou condições para uma completa mudança 
na forma de atuação do Governo Federal na região.

O talento político e a visão social do futuro cardeal, sentindo 
aquele momento grave, levou-o a convidar o presidente da Repú-
blica, Juscelino Kubistchek, para participar do encerramento do 
Encontro, numa solenidade realizada no nosso Teatro Alberto 
Maranhão,

Num tempo em que a única forma de enfrentamento das se-
cas contumazes tinha um repertório restrito à abertura das cha-
madas “frentes de trabalho”, custeadas  pelo Governo Federal, que 
serviam para o pagamento de  um salário sufi ciente para garantir 
a sobrevivência do nordestino, que fi ngia estar produzindo em al-
guma obra pública inventada na véspera (geralmente a constru-
ção de uma barragem ou açude). O pequeno salário era sufi ciente 
para adquirir a comida necessária à manutenção de cada família. 
Foi a Igreja quem, naquela oportunidade, colocou a questão numa 
nova dimensão:

– O problema não era a falta de chuvas, mas as condições de 
miséria e falta de perspectivas de  uma região inteira, onde vivia 
um terço da população brasileira, totalmente esquecida no esfor-
ço de desenvolvimento econômico representado pela industriali-
zação, uma das metas de JK, que se concentrava em São Paulo, a 
partir da iniciante indústria automobilística que ali se instalava.

Naquela quadra do fi nal dos anos 50,  a seca ainda dava supor-
te a um regime de dominação comandado pelos coronéis, que ti-
nham o controle político da região – especialmente no Interior – e 
que se exercia a partir dos enormes latifúndios e do poder político 
concentrado nas suas mãos. A liderança nordestina tinha o maior 
interesse na  manutenção daquele antigo modelo assistencialista 
que vinha da época do Império e que, então, apresentava como 
grande novidade campanhas do tipo “Ajuda teu irmão”, realizadas 
no Rio de Janeiro, capital federal.

Os bispos foram portadores de um novo discurso que contra-
riava frontalmente tudo o que se estava propondo para enfrentar 
aquela seca. O problema do Nordeste não podia continuar como o 
pedido de esmola. O Nordeste queria investimentos para comba-
ter esta crônica miséria. Juscelino, na hora, anunciou a criação da 
OPENO (Operação Nordeste) , entregue ao comando de um jovem 
economista paraibano, chamado Celso Furtado. Foi a semente da 
SUDENE, criada logo em seguida para mudar a região.

 ▶ A Assembleia Legislativa realiza, hoje, 
sua convocação extraordinária para votar 
os vetos a emendas do orçamento.

 ▶ Fátima Bezerra e João Maia 
defenderam as cores da bancada federal 
no Carnaval deste ano no RN.

 ▶ O grande sucesso do Carnaval de 
Caicó foi a Ferrari de Hulk, atacante da 
seleção brasileira, primeira a circular pelo 

Seridó norte-rio-grandense.
 ▶ A UFRN está com inscrições abertas, 

até a próxima quinta-feira, para o curso 
de pós-graduação em Engenharia de 
Produção, com entrada no primeiro 
semestre.

 ▶ O Papa Bento XVI perdeu a 
oportunidade de um primeiro milagre: 
- Nem sua renúncia conseguiu tirar o 

Bacalhau do Batata da pauta de Carnaval 
da Rede Globo.

 ▶ Nas vésperas do Carnaval, a 
governadora Rosalba Ciarlini encarou a 
fi la no Cinemark, no Midway, para assistir 
o fi lme Lincoln.

 ▶ Será segunda-feira a abertura do 
semestre letivo da UnP, com palestra 
do professor Gláucio Bezerra Brandão, 

coordenador do SENAI.
 ▶ Nada mais furado do que a previsão 

do tempo no i-Phone, que anunciava 
período de chuvas para as nossas praias. 
Vitória do Sol e da alegria.

 ▶ O ex-secretário de Administração, 
Paulo César Medeiros, é convidado de 
honra para a inauguração da Escola de 
Governo.

ZUM  ZUM  ZUM

DA SECRETÁRIA DE OBRAS, KÁTIA PINTO, DEPOIS DA ABERTURA
DE CONCORRÊNCIA DAS OBRAS DO PRÓ-TRANSPORTE

O arranjo viário da Zona 
Norte servirá de acesso 
às obras de mobilidade da 
Copa e ao futuro Aeroporto 
de São Gonçalo”

PORTA DE ENTRADA
Uma equipe técnica da TAP 

está programando uma visita a Na-
tal, em abril, para estudar as pos-
sibilidades que serão abertas para 
a voadora portuguesa, com o fun-
cionamento do Aeroporto de São 
Gonçalo. É resultante do estudo 
apresentado pelo secretário Rogé-
rio Marinho, de transformação do 
novo aeroporto em portal de en-
trada para os vôos da TAP oriun-
dos de Lisboa, para toda a Améri-
ca do Sul, e as novas possibilidades 
abertas no mercado sul-america-
no para passageiros e cargas.

MUNDO EM MOVIMENTO
Discretamente, o empresário 

Horácio Oliveira está concluindo 
uma mega academia de ginástica, 
no bairro de Lagoa Nova, em Na-
tal, a “Pulse”. Ocupará um edifício 
de quatro andares na rua Aluízio 
Bezerra (ao lado da loja do Nordes-
tão da Salgado Filho). A inaugura-
ção está prevista ainda para esse 
primeiro semestre.

LIMITE DE PACIÊNCIA

O escritor Antônio Nahud Jú-
nior registra sua impaciência, 
como muitos moradores de Natal: 
“Já se passaram mais de 30 dias da 
nova gestão municipal da cida-
de do Natal. O lixo vem sendo re-
colhido regularmente, mas o des-
caso em reação à limpeza de ruas 
e praças continua. O centro histó-
rico está sujíssimo, sem qualquer 
varredor/gari à vista. Começando 
pela própria Praça da Prefeitura 
Municipal/Assembleia Legislati-
va: imunda, sem gramado, descui-
dada... Como é possível? Repetire-
mos a insensibilidade de Micarla 
de Sousa?”

EM CAMPANHA
A professora Ana Dantas, dire-

tora do Campus de Natal da UERN, 
e candidata à reitora daquela ins-
tituição, na visita que realizou se-
mana passada à cidade de Mosso-
ró, destacou o bom entendimento 
que tem mantido com a bancada 
federal do estado para a implanta-
ção de novos serviços, o que pode 
signifi car um passo no sentido de 
colocar em pauta o tema capaz de 
solucionar a quase totalidade dos 
problemas da instituição: a sua fe-
deralização, tema que não empol-
ga a casta dos gestores da universi-
dade estadual.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Teste das ruas
Pouco tempo depois de ultrapassar o primeiro mês à fren-

te da administração, o prefeito de Natal Carlos Eduardo Alves 
foi aprovado no primeiro teste das ruas. Saiu no carnaval, per-
correu os polos de festa bancados pelo município, desfi lou em 
alguns dos blocos mais populares e não se teve notícia de que 
tenha sido vaiado ou hostilizado. Há, porém, muito a ser feito e 
a boa relação que mantém com o eleitorado não deve ser con-
fundida com apoio irrestrito. Afi nal, a cidade continua, e mui-
to, precisando de um banho de gestão.

Desde a eleição, em outubro passado, se sabia que o vence-
dor, fosse ele quem fosse, teria, já de início, o beneplácito popu-
lar, o que é facilmente explicável. 

A administração anterior era tão mal avaliada – e foi tão 
claudicante ao longo dos quatro anos - que o mínimo feito pelo 
novo prefeito pareceria muito. Calçar uma rua ou botar os ga-
ris para dar conta da limpeza da cidade seria medida muitíssi-
mo popular, como de fato se viu logo depois que Carlos Eduar-
do assumiu.

O prefeito surfa numa onda tão boa que nem a decisão inédi-
ta de vetar recursos para o tradicional, porém ultrapassado, des-
fi le de escolas de samba e tribos de índios abalou sua administra-
ção. Pelo contrário. Não se ouviu ruído a respeito dessa medida.

Foi a primeira vez, em várias décadas, que Natal não pro-
moveu o desfi le das escolas de samba. Ainda assim, não hou-
ve críticas – ao menos a ponto de repercutirem negativamente.

Evidente que o prefeito ainda não foi “testado” de verdade. 
Sua administração propriamente dita não começou, embora 
ele tenha tomado posse nos primeiros dias de janeiro. Carlos 
Eduardo ainda arruma a casa, missão que levará algum tem-
po. Ao fi m dessa tarefa é que imprimirá, ao menos é assim que 
se espera, a sua marca.

O tal teste do primeiro mês, como o dos 100 dias, que cos-
tumam ser usados pela imprensa como termômetros de uma 
administração, vão dizer em Natal muito pouco, pelo que se 
tem visto até agora.

Carlos Eduardo será avaliado de verdade quando começar a 
impor suas medidas na educação e na saúde e dar o tom do que 
pretende nas áreas como a de obras públicas, especialmente as 
de mobilidade no trânsito, e na política de limpeza pública que 
empreender. Os natalenses esperam recuperar o tempo perdido.

A administração passada legou a ele, o natalense, a capaci-
dade de reagir e de se indignar – e a de cansar de ouvir promes-
sas. Certamente o prefeito Carlos Eduardo sabe de tudo isso.

Editorial

Meus carnavais
Oh meu amor aqui me penitencio por ser apenas quem 

sou! No corso do bloco dos mascarados, porém, me julgo quem 
gostaria de ser. Herói sem drama no enredo desta fantasia. 
Mergulho no silêncio sepulcral para nesta roda de samba me 
afogar em teu canto despretensioso. Nas notas desta melodia, 
creia-me, sou impiedosamente dó sem sol, desafi nado como 
na canção da bossa nova.

Iço agora a bandeira branca e peço paz sem nunca ter de-
clarado guerra.  No carnaval que passou quisera ser o pirata da 
perna de pau, do olho de vidro e da cara de mau, mas fui tão so-
mente o Arlequim chorando pela Colombina no meio da mul-
tidão. Sem confetes nem serpentinas. Como penitência atra-
vessarei o deserto do Saara, voltando, se possível, com a poeira 
que transporta o viajante em segurança para casa.

Irei ainda aos mundos encantados entrevistar fadas, gno-
mos e duendes que povoam a minha mais completa tradução. 
E nesta ciranda me dispo das ilusões que atordoam o sono e os 
sonhos de quem, castigado, clama pela compreensão de Alá, 
meu bom Alá!

No emaranhado de ritmos, quase todos me ensurdecem; só 
acordo para os toques dos afoxés nas chamadas dos orixás. De 
nada me adianta a poesia dos versos dissonantes, jamais me 
alimenta a fi losofi a que não entendo e entendo sempre mui-
to pouco de tudo porque ando meio desligado - eu nem sinto 
meus pés no chão, mas sei que os tenho um na borda da lua e 
o outro nos anéis de saturno -, absorto nas considerações so-
bre o imponderável.

Só me revelo em gestos mudos. Na pantomima desta lin-
guagem sem criatividade não consigo expressar o que preciso 
para não me inundar de frases inaudíveis e letras impalpáveis. 
Assim publico estas palavras forjadas na pobreza das alegorias 
de uma apoteose sem brilho.

Oh meu amor aqui confesso que, sol a pino, entrei numa 
fria! Ultrapassei o sinal fechado e agora pago o tributo moral 
pela transgressão. Não me absolvo nem me condeno no pal-
co das tentações. Aprenderei todas as notas, dançarei rumba e 
frevo antes de me tornar o maestro de minha própria orques-
tra de metais e mestre-sala da escola nas cores desta bandeira 
desfraldada sobre a ala da mocidade alegre. 

Expurgarei todas as troças do chão da praça, porque a pra-
ça é do povo como o céu é do avião: os Cão da Redinha, os Poe-
tas, Carecas, Bruxas e Lobisomens de Ponta Negra.

Não deves me lembrar quem eu sou nem por onde devo ir. 
Também não me conjugues no tempo presente. Prometo que 
não mais serei o triste Pierrô expiando em cada esquina do teu 
coração, enquanto serás para mim o lindo passado dos anti-
gos carnavais sem futuro à vista. Como o folguedo dos brin-
cantes de Reis.

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo
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Ô abre alas
O PSB começa a montar palanques estaduais para dar suporte 

à possível candidatura presidencial de Eduardo Campos em 2014. 
Inicialmente candidato ao Senado, o líder do partido na Câmara, 
Beto Albuquerque, pode concorrer ao governo do Rio Grande do 
Sul. “O projeto nacional se sobrepõe aos locais. A candidatura do 
Eduardo já botou o bloco na rua”, diz. Além dos seis governado-
res que tentarão a reeleição, o PSB estima ter o mesmo número de 
candidatos viáveis. 

PETIT COMITÉ 
Campos promove reuniões 
periódicas em Recife e Brasí-
lia com Albuquerque, Rodrigo 
Rollemberg (DF), líder no Se-
nado, Carlos Siqueira (MA), se-
cretário-geral da sigla, e Rober-
to Amaral, vice-presidente. A 
ideia é ajustar o mapa eleitoral 
socialista às pretensões do go-
vernador em 2014. 

ME DÊ MOTIVO 
Ao dividir o palanque com 
Campos na próxima segunda-
-feira, na inauguração do siste-
ma adutor Pajeú, Dilma Rous-
seff  quer mostrar que não há 
razão administrativa para rom-
pimento do PSB com o gover-
no. A presidente tenta transmi-
tir a ideia de que dá “tratamen-
to VIP” a Pernambuco. 

CARTILHA 
O PT prepara série de livros de 
bolso temáticos alusivos aos 
dez anos do partido à frente do 
governo federal. A ideia é refor-
çar comparações de indicado-
res com as gestões de FHC. 

DO SONHO... 
O manifesto da “Rede”, novo 
partido de Marina Silva, tem 
capítulo voltado à “democrati-
zação do sistema de comuni-
cação”. A minuta do estatuto, 
a ser aprovada sábado, veda fi -
liação de políticos fi cha-suja e 
prevê um “conselho político ci-
dadão” para fazer o “controle 
social’’ das decisões. 

... À PRÁTICA 
Sonháticos que tiverem cargo 
de confi ança darão contribui-
ção obrigatória, além de taxa 
simbólica pela “carteira nacio-
nal do militante”. O dízimo os-
cilará de 1% a 5% do salário lí-
quido, de acordo com o cargo 
ocupado. 

QUEM AVISA... 
Aloizio Mercadante (Educa-
ção) e Fernando Pimentel (De-
senvolvimento) sugeriram on-
tem a Dilma que a reforma mi-

nisterial seja “mais abrangente” 
que a planejada inicialmente. 
Em reunião com a presiden-
te, defenderam a importância 
de se atender PDT e PR, além 
de PMDB e PSD, que já cons-
tam na relação de prováveis 
contemplados. 

ESTACA ZERO 
Após a visita de líderes do PR 
ao Planalto, auxiliares de Dil-
ma concluíram que persiste o 
veto do partido à ida do sena-
dor Blairo Maggi para um mi-
nistério. Como nenhum outro 
nome foi apresentado, a sigla 
pode seguir sem representante 
na Esplanada. 

É NOSSO 
O PMDB-MG indicou José 
Lima de Andrade Neto (Petro-
bras Distribuidora) para assu-
mir a diretoria internacional 
da Petrobras, vaga desde 2012. 
Com a defi nição da eleição da 
Mesa Diretora da Câmara, a 
bancada cobra agora do mi-
nistro Edison Lobão (Minas e 
Energia) a nomeação para o 
cargo. 

DEIXA DISSO 1 
O PT trabalha para evitar dis-
puta entre três membros da 
corrente CNB (Construindo 
um Novo Brasil) pelo comando 
de sua seção paulista. Os presi-
dentes Rui Falcão (nacional) e 
Edinho Silva (estadual) abrirão 
o debate interno. 

DEIXA DISSO 2 
Além dos já declarados candi-
datos Emídio de Souza, ex-pre-
feito de Osasco, e Vicente Cân-
dido, deputado federal, o de-
putado estadual Luiz Cláudio 
Marcolino entrou na corrida, 
com desfecho em novembro. 

TROTE? 
Calouros da Facamp, em Cam-
pinas, foram avisados de que te-
rão aulas de macroeconomia 
com José Serra. O tucano foi con-
vidado por Luiz Gonzaga Bellu-
zzo, fundador da instituição. 

Fim do mundo maia; Coreia do 
Norte lança bomba atômica; papa 

renuncia. Cumpre-se a Profecia de São 
Malaquias? Aperte o cinto. 

DE CESAR MAIA (DEM-RJ), ex-prefeito e vereador, relacionando 
episódios recentes à premonição apocalíptica atribuída a um bispo 

do século 12. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
O BISPO É POP

Na cerimônia de lançamento da Campanha da Fraternidade 
2013, ontem, em Brasília, o secretário-geral da CNBB (Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil), dom Leonardo Ulrich Steiner, con-
duzia a abertura e cumprimentava autoridades presentes ao lado 
do ministro Gilberto Carvalho (Secretaria-Geral da Presidência). 

Ao perceber o número de jornalistas no local bem superior à 
cobertura de edições anteriores, dom Leonardo não se conteve e 
brincou: 

– Que bom ver vocês na campanha! Mas já sei que estão aqui 
só por causa do papa!

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  
machucou o pé durante o reces-
so do Carnaval. Ela escorregou 
numa escada no dia que em che-
gou à base de Aratu (BA), na últi-
ma sexta-feira.

Segundo informação divul-
gada nesta quarta-feira no “Blog 
do Planalto”, Dilma fi ssurou o 
dedão do pé direito “depois de 
um acidente doméstico”. Ain-
da de acordo com o blog ofi cial 
da Presidência, por recomenda-
ção médica, ela terá de usar uma 
proteção no pé direito e cuidado 
ao andar.

Uma radiografi a compro-
vou a fi ssura. A viagem na pró-
xima segunda a Pernambuco foi 
cancelada.

Dilma retornou à Brasília na 
tarde desta quarta e fi cou no Pa-
lácio do Alvorada, residência ofi -
cial da Presidência, onde rece-
beu os ministros Aloísio Merca-
dante (Educação) e Fernando 
Pimentel.

Depois de passar o carna-
val na Base Naval de Aratu, na 
Bahia, a presidente Dilma Rous-
seff  voltou ontem para Brasí-
lia. Dilma tem uma série de ati-
vidades e temas para conduzir. 
Em discussão, educação, o Orça-
mento Geral da União para 2013 
e os vetos pendentes. 

A presidente deve se atua-
lizar sobre as negociações para 
a aprovação do Orçamento Ge-
ral da União para 2013. Antes do 
carnaval, o presidente do Con-
gresso, Renan Calheiros (PMDB-
-AL), tentou um acordo com os 
líderes partidários para votar a 
matéria. Porém, sem número 
sufi ciente de parlamentares na 
Casa para aprovar o Orçamen-
to, Renan marcou para o dia 19 
de fevereiro, uma nova sessão do 
Congresso para analisar o tema. 
Há ainda a análise dos mais de 3 

mil vetos pendentes, além de de-
talhes sobre o Código Penal. 

Deputados e senadores têm 
o desafi o de votar o Projeto de 
Lei Orçamentária Anual de 2013 
(Ploa 2013). A oposição já des-
cartou a possibilidade de acor-
do para aprovar o Orçamento da 
União em votação simbólica. “O 
governo que mobilize a sua base 
na Câmara e no Senado para 
aprovar [o projeto]”, disse o vice-
-líder do PSDB no Senado, Álva-
ro Dias (PR). 

Dias disse ainda que os par-
tidos aliados têm número sufi -
ciente para aprovar o que quise-
rem no Congresso. “O problema 
é que não existe consenso entre 
os governistas e eles querem jo-
gar a culpa na oposição, que não 
tem número para barrar qual-
quer votação.”’ 

Entre os governistas, o líder 
do PT, Wellington Dias, confi r-

mou que há uma divisão na base, 
mas que, apesar disso, ele acredi-
ta ser possível votar a peça orça-
mentária na semana que vem. 

Para o relator-geral da pro-
posta orçamentária, senador 
Romero Jucá (PMDB-RR) dis-
se que não há nada que impe-
ça a votação na semana que 
vem. Segundo ele, os impasses 
sobre questões como reajuste 
dos servidores públicos ativos e 
inativos e a dúvida jurídica so-
bre a votação do Orçamento an-
tes da análise dos mais de 3 mil 
vetos pelo Congresso já foram 
resolvidos. 

Na última quinta-feira o mi-
nistro Luiz Fux, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), esclareceu 
em um despacho que a liminar 
concedida por ele para suspen-
der a votação do veto da presi-
dente Dilma Rousseff  ao Arti-
go 3º da Lei dos Royalties (Lei 

12.734/12) não impede que o 
Congresso Nacional analise ou-
tros projetos. 

“Na base governista, a dis-
cussão se limita à liberação das 
emendas parlamentares e temas 
específi cos de fortalecimento do 
Congresso”, disse Jucá. Ele des-
tacou, no entanto, que em ne-
nhum momento deputados ou
senadores vincularam esses de-
bates à votação do Orçamento
para 2013. 

O senador Valdir Raupp 
(PMDB-RO) disse que nos pró-
ximos dias haverá uma mobili-
zação de lideranças da base para
votar o Orçamento já na sema-
na que vem. “Se depender do 
PMDB, os deputados e senado-
res do partido votarão o mais
rápido possível. O país precisa 
crescer, investir e sem orçamen-
to não tem como isso aconte-
cer”, explicou. 

O CONSELHEIRO DO Tribunal 
de Contas do Estado Poti 
Júnior deverá deixar hoje a 
unidade de terapia intensiva 
do Hospital São Lucas, no qual 
está internado desde segunda-
feira em face de infarto agudo 
do miocárdio, motivo pelo 
qual teve de se submeter a um 
cateterismo com angioplastia, 
procedimento pouco invasivo 
e que desobstrui a artéria 
comprometida.

De acordo com sua 
assessoria de imprensa, o quadro 
de Poti é estável, mas ainda 
demanda cuidados, o que o 
obrigará a fi car ainda no hospital 

enquanto perdurar a necessidade 
de observação, o que deve se 
estender pelo fi m de semana.

É a primeira vez desde que 
se tornou conselheiro do TCE 
que o ex-deputado estadual 
pelo PMDB é surpreendido com 
esse tipo de evento. Poti estava 
em casa no início da semana 
quando teve um mal estar e 
foi orientado a procurar um 
hospital, onde foi diagnosticado 
o infarto.

A intervenção cirúrgica a 
que se submeteu o conselheiro 
ocorreu dois meses depois 
que a Assembleia Legislativa o 
elegeu para a Corte de Contas, 

com vitória apertada sobre o 
deputado Fábio Dantas (PHS).

A eleiçao de Poti foi 
controversa. Divulgado o 
resultado, o Movimento 
Articulado de Combate à 
Corrupção (Marcco) protestou 
contra a eleição do ex-deputado 
e move ação para tentar 
destituí-lo do cargo.

Poti tem sete ações de 
improbidade administrativa em 
São Gonçalo do Amarante e dois 
inquéritos na Polícia Federal em 
seu nome, conforme divulgou a 
OAB, ao acatar os argumentos 
do Marcco e abrir representação 
contra Poti.

FOLHAPRESS

VINTE E CINCO municípios nos 
quais as eleições municipais do 
ano passado foram anuladas 
devido à Lei da Ficha Limpa já 
tiveram defi nida a data para 
um novo pleito. De acordo com 
o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), as novas votações vão 
ocorrer nos meses de março e 
abril. Do Rio Grande do Norte, 
os eleitores de Serra do Mel 
e Caiçara do Rio dos Ventos 
voltarão às urnas dia 7 de abril.

As eleições foram anuladas 
porque os candidatos que 
obtiveram mais de 50% dos 
votos válidos tiveram os 
registros de candidaturas 
julgados rejeitados pela Justiça 
Eleitoral, em julgamento 
posterior ao pleito. Nos 
municípios em que a eleição 
foi anulada, os presidentes 
das câmaras municipais estão 
exercendo o comando do 
Executivo municipal. 

As novas datas foram 
agendadas pelos tribunais 

regionais eleitorais (TREs) 
dos nove estados onde estão 
localizados os 25 municípios que 
tiveram eleições anuladas: Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina, 
Minas Gerais, São Paulo, Mato 
Grosso do Sul, Rio Grande do 
Norte, Bahia, Paraná e Amapá. 

Segundo o TSE, no dia 
3 de março serão realizadas 
novas eleições nas cidades de 
Erechim (RS), Eugênio de Castro 
(RS), Novo Hamburgo (RS), 
Sidrolândia (MS), Camamu 
(BA), Balneário Rincão (SC), 

Campo Erê (SC), Criciúma (SC), 
Tangará (SC) e Bonito (MS). 

Já no dia 7 de abril, haverá 
novo pleito nos municípios 
de Pedra Branca do Amapari 
(AP), São João do Paraíso (MG), 
Biquinhas (MG), Diamantina 
(MG), Cachoeira Dourada (MG), 
Joaquim Távora (PR), Serra 
do Mel (RN), Muquém do São 
Francisco (BA), Caiçara do Rio 
do Vento (RN), Coronel Macedo 
(SP), Eldorado (SP), Fernão (SP), 
Tucunduva (RS), Vacaria (RS) e 
Sobradinho (RS).

 ▶ Embarcação que transportou Dilma para a Base Naval de Aratu

APU GOMES / FOLHAPRESS

DILMA, 
/ PRESIDENTE /
PRESIDENTE 
ESCORREGA E 
MACHUCA O 
PÉ DURANTE 
RECESSO DE 
CARNAVAL, NA 
BASE NAVAL DE 
ARATU, NA BAHIA

 ▶ Poti Júnior: internado na segunda

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

Após infarto, Poti Júnior deve 
deixar UTI hoje

DOIS MUNICÍPIOS DO RN TERÃO 
NOVA ELEIÇÃO DIA 7 DE ABRIL

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

DOENTE DO PÉ

/ CONSELHEIRO /

/ FICHA LIMPA /
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Conecte-se

Domingo
Começo a ler a edição dominical do NJ pela página 
seis, onde me delicio com o texto de François 
Silvestre. Hoje, (10/02), ele escreveu sobre o jornal 
impresso e termina falando da sua utilidade para 
embrulhar vidros e ovos. Já escrevi aqui neste 
espaço sobre o assunto quando disse que até para 
quem come muito peixe como eu o jornal impresso 
é indispensável para empacotar as espinhas e ossos 
dos peixes. Depois li a matéria “Vilãs do trânsito”, 
cujo teor deveria ser lido e refl etido por todos os 
motoqueiros, muitos suicidas do trânsito. Respeito 
todos eles, sempre dou preferência, mas 90% 
deles não fazem o mesmo comigo, pois sempre 
ultrapassam pela direita, contrariando o Art. 29 IX: 
“a ultrapassagem de outro veículo em movimento 
deverá ser feita pela esquerda...” Mesmo não 
gostando de crônica social, aos domingos, dou 
uma espiada para ler Os 10 +, hoje, com o nome 
dos dez pensadores falecidos. Gostei da lista de 
Serejo. Conheci nove deles, menos Erasmo Xavier 
que faleceu antes de eu nascer. Na mesma página 
vi uma ilustração interessante sobre os 30 anos 
das Kengas, duas mulheres, uma bastante pudica 
mesmo estando desnuda. Cassiano registra os “395 

anos de falecimento de Jerônimo de Albuquerque 
Maranhão, fundador da cidade do Natal”. A nossa 
memória é tão frágil que nossa cidade tem três 
possíveis fundadores. Jerônimo Albuquerque 
Maranhão, Manoel Mascarenhas Homem (referido 
por Câmara Cascudo como o fundador) e João 
Rodrigues Colaço, defendido por José Moreira 
Brandão Castelo Branco.

Geraldo Batista
Por e-mail

Motocicletas
Parabéns pela reportagem de domingo sobre os 
riscos de dirigir motocicleta em Natal. Essa é uma 
guerra silenciosa e para a qual a sociedade ainda 
não despertou, muito menos as autoridades. Seria 
bom que os responsáveis pelo trânsito lessem 
atentamente e tomassem providência.

Celso Melo Rodrigues
Por e-mail

Carnaval
Natal não perdeu somente os compositores de 

marchinhas. Perdeu também o bonde da história. 
Todas as capitais do nordeste estão revitalizando 
e revigorando seu carnaval. Natal está parada 
no tempo.

Gervásio Reis
Por e-mail

Concurso
A Petrobras Distribuidora realizará processo 
seletivo público para preenchimento de vagas 
e formação de cadastro de reserva. Estão 
previstas 44 vagas para nível médio. O prazo 
para as inscrições será de 24 de janeiro a 21 de 
fevereiro de 2013. As provas serão realizadas 
no dia 14 de abril de 2013 e a divulgação do 
resultado fi nal está prevista para 18 de junho de 
2013. Para nível médio, a carreira é de Técnico(a) 
de Administração e Controle Júnior, com a 
remuneração mínima de R$ 2.599,45. Para nível 
médio com Formação Técnica, as carreiras são de 
Técnico(a) Contabilidade Júnior, com remuneração 
mínima de R$ 2.599,45; Técnico(a) de Operação 
Júnior, Técnico (a) de Segurança Júnior e 
Técnico(a) de Suprimento e Logística Júnior, com 
remuneração mínima de R$ 3.132,34. Os valores 
das inscrições são R$ 35 para todos os cargos 
de nível médio. O processo seletivo terá validade 
de 12 meses, podendo ser prorrogado por igual 
período.  O edital está disponível no Portal BR 
(www.br.com.br) e no site da Cesgranrio (www.
cesgranrio.org.br).

Assessoria de Comunicação da Petrobras no RN
Por e-mail

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380
E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 
comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 
Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira
CEP 59012-180, Natal-RN
Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara
Diretor Administrativo Lauro Jucá
Diretor Comercial Leandro Mendes
Diretor de Redação Carlos Magno Araújo
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Casas para o Legislativo 
e o Executivo

A leitura de um artigo que escrevi no Novo Jornal em 18/03/2010 evidencia que não 
temos avançado nas soluções dos inúmeros problemas vividos na nossa cidade Natal.

Tratava e trato da inexistência de um centro administrativo que congregue os 
inúmeros órgãos municipais esparramados pela cidade e que  acarretam muitos 
transtornos à população.   Por um lado, os altos custos pagos pela Prefeitura ( por 
nós), por outro, o deslocamento por parte dos que procuram os serviços municipais, 
atordoados por uma burocracia cada dia mais insensata e as constantes mudanças 
de endereço. Os nomes das secretarias também são alterados de quando em vez!

A efetivação de um centro administrativo para a prefeitura municipal de Natal 
– já deveria ter acontecido. O Estado do Rio Grande do Norte, através do Governa-
dor Estadista Cortez Pereira já deixou um bom  exemplo. São muitos outros espa-
lhados pelo Brasil afora.

Sugeri , no ano 2000- faz 13 anos- quando estive dois anos à frente da Secretaria 
Municipal de Educação,  a localização do Centro Administrativo no Bairro da Ribei-
ra –grande parte desativado e que continua, sem êxito, buscando a sua revitalização.      

 Há muitas mentes criativas para se buscar uma solução viável. Algumas já se 
pronunciaram: se poderia ”rasgar uma grande janela” para o Potengi. Bem, não é a 
pedagoga que vai encontrar a melhor solução. Mas, o bom senso nos diz : já é hora 
de se dispor de um centro administrativo. Além disso, extrapolo e defendo  que já 
deveríamos ter  derrubado a terrível, injusta e ridícula burocracia que atrapalha e 
difi culta a vida da grande maioria dos brasileiros.   E o pior – criam-se muitas situ-
ações para “vender” facilidades! Pensemos que teríamos uma melhor vida se sim-
plifi cássemos os acessos a tantos e  tantos órgãos, e diminuíssemos radicalmen-
te este mundo cartorial que ai está. Para tudo tem solução. Mas, nem sempre ela 
é de interessa de alguns poucos que mantêm o controle! Retornaremos ao tema. 

  Soma-se ao quadro já existente a meta da atual administração da Câmara Mu-
nicipal de Natal em dispor de espaço próprio o que evitaria pagar aluguel de alto cus-
to. Além de outras vantagens: espaços apropriados e similares para todos os seus 
servidores , inclusive gabinetes iguais para todos os vereadores. Nada de privilégios...  
É tempo de se articularem a Prefeitura e a Câmara Municipal de Natal em busca de 
uma solução defi nitiva e racional que redundaria, antes de mais nada,  em economia 
de recursos fi nanceiros além de inúmeras outras vantagens. O que está faltando?

Para fi nalizar sugerimos: ambas as instâncias levantem o total pago anual-
mente com aluguel de imóveis e os deslocamentos entre eles para assegurar a re-
gularidade dos trabalhos. Computar transporte , combustível, pessoal  e outros 
itens que a “descentralização” acarreta, Isso feito ter-se-á, certamente, uma justi-
fi cativa para a construção de Casas apropriadas – e não luxuosas- que bem aten-
dam ao executivo e ao legislativo de Natal.

Plural
ELEIKA BEZERRA

Professora ▶ eleikabg@yahoo.com.br
Eleika Bezerra escreve nesta 
coluna às quintas-feiras

ELEIÇÃO DE HENRIQUE SERÁ 
ÚTIL AO RIO GRANDE DO NORTE

Finalmente, após quase dois 
séculos de criação da Câmara 
dos Deputados, um norte-rio-
grandense chega à presidência 
da instituição, apesar da 
minúscula bancada de apenas 
oito parlamentares. O fato inédito 
coube ao deputado Henrique 
Alves (PMDB/RN), após exercer 
onze mandatos consecutivos, 
sempre pela mesma legenda, 
uma raridade na política.  O 
estado ainda emplacou na 2ª 
vice-presidência, o deputado 
Fábio Faria (PSD/RN), no 
exercício do segundo mandato.

Segundo cargo na hierarquia 
do poder, o presidente da 
Câmara substitui a presidente 
da República nos impedimentos 
ou ausências do vice, o 
substituto natural. Henrique 
administrará orçamento superior 
a cinco bilhões, além de 15 
mil servidores, entre efetivos, 
concursados, terceirizados 
e cargos comissionados. O 
parlamento, infelizmente, 
é pouco ético quanto aos 
gastos excessivos custeados 
com o dinheiro generoso do 
contribuinte.

A vitória foi incontestável. 

Obteve 271 votos disputando 
com quatro candidatos, inclusive 
uma companheira do próprio 
partido e venceu no primeiro 
turno, apesar do tiroteio da 
chamada grande imprensa 
contra sua candidatura, mediante 
uma série de denúncias, algumas 
requentadas. Ele sabe que, de 
agora em diante, estará no olho 
do furacão e qualquer deslize 
pode ser fatal, em face do cargo 
relevante que passa a ocupar por 
delegação dos seus pares.

O deputado precisa tomar 
cuidados com imagem e 
comportamento, pois na 
presidência da Câmara dos 
Deputados sua presença será 
muito útil ao Rio Grande do 
Norte na condição de intérprete, 
visando alavancar grandes 
projetos junto ao governo federal 
para retirar o estado do marasmo 
em que se encontra. Esses dois 
anos podem ser o divisor de um 
novo tempo congregando todas 
as forças políticas, independente 
das querelas provincianas e 
inconseqüentes do passado.

Henrique poderá viabilizar 
projetos vitais para acelerar 
o desenvolvimento, como 

por exemplo, conclusão do 
aeroporto de São Gonçalo do 
Amarante que continua em 
ritmo lento; aceleramento das 
obras de infraestrutura viária 
em Natal que devem fi car 
como legado da Copa; ZPE do 
Vale do Assu; construção da 
Barragem de Oiticica e outros 
projetos a serem alencados com 
a fi nalidade de gerar emprego, 
renda e crescimento consistente. 
As classes empresariais 
mobilizadas devem apresentar 
suas reivindicações através de 
propostas viáveis.

Por isso, a classe política 
do estado deve esquecer 
divergências partidárias e pensar 
alto nos interesses maiores do Rio 
Grande do Norte. Essa chance 
não pode ser desperdiçada 
por picuinhas menores ou 
radicalismos insanos. Conforme 
o conhecido dito popular: 
cavalo selado passa somente 
uma vez. Não podemos perder 
a oportunidade conquistada 
pelo deputado peemedebista. 
Ele soube viabilizá-la. Essa 
alternativa é impar se quisermos 
dar um salto com destino ao 
desenvolvimento.

Henrique Alves chegou à Câmara aos 21 anos 
de idade, superando seu pai, o ex-governador 
Aluízio Alves que foi eleito constituinte em 1946 
com apenas 23 anos. Conviveu em plena juven-
tude com velhas raposas da política nacional, 
como Tancredo Neves, Ulisses Guimarães,Th ales 
Ramalho, Pedroso Horta e tantos outros. Apren-
deu com lições de sabedoria, maturidade e bom-
-senso. Esperou a hora certa até chegar sua vez. 
O exercício da liderança do PMDB foi o estágio fi -
nal. Estava amadurecido para o degrau mais alto.

Logo nos primeiros anos do mandato enfren-
tou no plenário da Câmara o deputado Djalma 

Marinho, que da tribuna defendia o governador 
Cortez Pereira acusado de supostas irregularida-
des em seu governo com repercussão na mídia 
nacional. Djalma pediu paciência ao jovem parla-
mentar até conclusão do raciocínio.  Mas Henri-
que insistia no aparte cada vez mais impaciente, 
temeroso do deputado deixar a tribuna sem lhe
conceder o contraditório. Djalma o tranquilizou:

– Deputado Henrique Alves, vou lhe conce-
der o aparte. Tenha um pouco de paciência. Es-
tou concluindo meu discurso e preciso um pou-
co mais de tempo.  Até porque Já estou no outo-
no da vida e Vossa Excelência é todo esperança

A primeira oportunidade surgiu 
em 1981. O deputado Djalma 
Marinho (PDS/RN), despontava como 
candidato favorito à presidência da 
Câmara dos Deputados, porém o 
regime militar se insurgiu contra sua 
candidatura por considerá-lo liberal 
demais para aquele conturbado 
período da vida pública do país. 
Doutor Djalma, como seus pares 
e parcela ponderável da imprensa 
o chamavam era, na época, uma 
espécie de unanimidade n o cenário 
nacional.

Ao verifi car que seria derrotado 
e não convinha ao regime ter na 
presidência da Câmara o deputado 
Djalma Marinho empunhando a 
bandeira do liberalismo, o governo 
militar jogou pesado para derrotá-

lo, usando de todos os expedientes. 
Desde a liberação de benesses 
até ameaças contra quem tinha 
telhado de vidro e rabo preso a 
conveniências ofi ciais, algo comum 
naquele período de arbítrio.

O candidato governista 
escalado para derrotá-lo foi o 
líder do partido na Casa, deputado 
Nelson Marchesan (PDS/RS), 
que aceitou a missão, embora 
constrangido, pois admirava as 
virtudes cívicas do deputado 
potiguar. Apesar de contar com 
o apoio decidido da oposição e 
dissidentes do partido governista, o 
liberal Djalma Marinho foi derrotado 
pelo governo que achava o gaúcho 
Marchesan mais afi nado com o 
sistema vigente. Este presidiu a 
Câmara no biênio (1981/1983)

 Anteriormente, o presidente 
Ernesto Geisel tinha feito apelo 

ao governador Tarcísio Maia 
no sentido de se empenhar na 
eleição dele em 1978: “Tarcísio, 
vamos iniciar o processo da 
abertura política e Djalma Marinho, 
pela sua respeitabilidade, será 
de fundamental importância. 
Precisamos de sua presença na 
Câmara.” Porém, determinado 
segmento do regime não tinha 
engolido sua participação decisiva 
no caso Márcio Moreira Alves, 
acusado de discurso inconveniente 
contra os militares em 1968, 
fato que gerou a decretação do 
AI-5. Djalma levantou sua voz 
altiva contra o pedido do governo 
para processá-lo junto STF: “Ao 
rei tudo, menos a honra”, disse 
aplaudido de pé pelo plenário em 
delírio cantando o hino nacional. 
Foi sua  maior consagração como 
parlamentar.

CONVÍVIO COM RAPOSAS POLÍTICAS

DJALMA – A PRIMEIRA 
TENTATIVA FRUSTRADA

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras
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Editor 
Moura Neto

A súbita renúncia do Papa 
Bento XVI pode ser uma surpre-
sa para todo o mundo, menos 
para o arcebispo emérito de Na-
tal, Dom Heitor de Araújo Sales. 
“Ele já se encontrava muito debi-
litado. Logo no início do manda-
to (em abril de 2005), ele se mos-
trava disposto, forte, e caminha-
va forte e com passos precisos. 
Nos últimos meses, utilizava um 
carrinho para se deslocar e sem-
pre contava com a ajuda de duas 
pessoas para chegar ao púlpito 
da Capela Sistina (na sede do Va-
ticano) para realizar alguma ce-
lebração”, comenta.

Dom Heitor conta que teve 
um convívio próximo ao en-
tão prefeito Congregação para a 
Doutrina da Fé, Joseph Ratzin-
ger, em meados da década de 
1980, quando o cardeal alemão 
nem imaginava ascender ao pos-
to de Sumo Sacerdote da Igreja 
Católica. “Ele é um homem sim-
ples, humilde e com um conhe-
cimento teológico imenso. Sabe 

como poucos traduzir comple-
xos ensinamentos em textos, 
sempre de forma simples e com 
grande beleza”, lembra.

O arcebispo emérito diz en-
contrar dois ensinamentos no 
advento da renúncia do Papa 
Bento XVI. “São o gesto de no-
breza e humildade imensa. Ele 
sabia que já havia feito mui-
ta coisa pela Igreja, e reconhe-
ceu também que não tinha mais 
condições de continuar traba-
lhando”, diz.

O clérigo potiguar preferiu 
não tomar partido acerca da 
sucessão papal. Para ele, qual-
quer especulação é inócua. “Não 
temos como prever o que será 
feito. As suposições, hoje, são 
inúteis”, afi rma ao ser questio-
nado sobre a possibilidade da 
assunção de um Papa brasileiro. 

Atualmente, dos 119 carde-
ais aptos a concorrer ao cargo 
em todo o mundo, os brasileiros 
na disputa são cinco – Dom Odi-
lo Scherer, 63, arcebispo da dio-

cese de São Paulo; o catarinen-
se Dom João Braz de Aviz, ex-
-arcebispo de Brasília, 63; dom 
Cláudio Hummes, 78, ex-arce-
bispo de São Paulo e atual prefei-
to emérito da Congregação para 
o Clero; dom Geraldo Majella 
Agnelo, 79, arcebispo emérito 
de Salvador; e Dom Raymundo 
Damasceno Assis, 76, arcebispo 
de Aparecida. 

“Eu estava na Praça São Pe-
dro, no Vaticano, em outubro de 
1958, quando o cardeal Giuse-
ppe Roncalli saiu eleito como o 
Papa João XXIII. Foram três dias 
de votações até que ele surgiu, lá 
no alto da Capela Sistina, e nin-
guém o conhecia. Era um ilustre 
desconhecido para todos nós, 
mas acabou sendo um dos gran-
des líderes da Igreja Católica. 

Até então, o nome mais exalta-
do era o de um cardeal ucrania-
no, só que ele não recebeu votos. 
Isso mostra como é feito o pro-
cesso. É tudo muito imprevisí-
vel”, completa.

Para o ex-arcebispo de Natal, 
Dom Matias Patrício, a ação de 
Bento XVI pode ser vista como 
um “gesto profético”. “É uma lição 
para os líderes religiosos. Todos 
devem compreender até onde 
são capazes de ir e de conduzir 
o processo de sucessão”, justifi ca.

Dom Matias também prefe-
riu não especular em torno do 
futuro do papado. “É uma ação 
de Deus. Os cardeais devem uti-
lizar a luz do espírito para defi nir 
o bem da Igreja”, defi ne.

O atual arcebispo de Natal, 
Dom Jaime, vai além e diz que o 
gesto papal deve servir de exem-
plo para todos os líderes, religio-
sos ou não. “No mundo compe-
titivo em que vivemos, a renún-
cia pode ser vista como fraque-
za, mas o Papa Bento XVI nos 

mostrou o contrário. É um gesto
de humildade, de nobreza, e de
admissão às fraquezas. Ele con-
fessou não ter mais forças para 
navegar a Nau de São Pedro”,
refl etiu.

Ele lembra ainda um fato
curioso acerca do cardeal Jose-
ph Ratzinger. Em 2009, logo após 
o terremoto que devastou a re-
gião Aquila, na Itália, Bento XVI
foi até a Basílica de Collemaggio,
que teve parte da estrutura da-
nifi cada, e deixou o pálio papal
– uma espécie de manto – sobre
o relicário do Papa Celestino V,
cujo mandato durou apenas cin-
co meses no ano de 1294. 

O detalhe é que Pietro An-
geleri, nome ofi cial de Celestino
V, também renunciou ao cargo 
alegando não ter condições de
permanecer à frente da Santa Sé. 
“Talvez fosse prenúncio de tudo.
Talvez ele já estivesse pensando
no que iria fazer”, avalia Dom Jai-
me. Ao todo, apenas quatro pa-
pas renunciaram ao cargo. 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

APESAR DA REPERCUSSÃO da re-
núncia do Papa Bento XVI ainda 
estar na ordem do dia, as aten-
ções da Igreja Católica no Brasil 
estarão hoje voltadas para as 
comemorações dos 50 anos da 
Campanha da Fraternidade (CF 
2013), que será aberta nacional-
mente na cidade potiguar de Ní-
sia Floresta.

A celebração será realiza-
da a partir das 14h30, no cen-
tro de Nísia Floresta, a 35 quilô-
metros de Natal, onde será reali-
zada uma missa. Em seguida, já 
às 17 horas, uma comitiva segui-
rá para a comunidade do Tim-
bó, na zona rural do município, 
no mesmo lugar em que em 1962 
o então bispo auxiliar de Natal, 
Dom Eugênio de Araújo Sales 
( falecido em julho do ano pas-
sado), abriu uma coleta em fa-
vor de obras sociais da Igreja 
Católica.

“Ele realizou doações de ali-
mentos e bens para as comuni-
dades carentes daquele povoa-
do. A ideia deu tão certo que foi 
levada para todo o Brasil”, con-
ta o arcebispo de Natal, Dom 
Jaime Vieira Rocha. A partir de 
1963, a campanha passou a ser 
nacional, tendo à frente a Con-
ferência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB). 

Dom Jaime lembra que ape-
sar da renúncia papal não atra-
palhar diretamente as atividades 
do evento, a abertura das ações 
em Nísia Floresta serão inicia-

das com a ausência do núncio 
apostólico no Brasil, Dom Gio-
vanni D’Aniello, que teve de via-
jar ao Vaticano para participar 
das reuniões relacionadas à su-
cessão de Bento XVI. “Será uma 
ausência sentida, mas o trabalho 
de Deus deve seguir fi rme e for-
te”, afi rma. 

Em Nísia Floresta, a principal 
atividade de abertura da Campa-
nha da Fraternidade 2013, cujo 
tema central é “Fraternidade e Ju-
ventude”, será a visitação aos pon-
tos percorridos por Dom Eugênio 
de Araújo Sales. Um dos locais a 
serem percorridos será a casa que 
abrigou as freiras da Irmandade 

do Jesus Crucifi cado, que, numa 
iniciativa inédita, chegou a admi-
nistrar a paróquia do Timbó. 

“Não havia um padre respon-
dendo ali. Foi o único local no 
Brasil em que religiosas lidera-
ram uma comunidade”, afi rma. 
Este trabalho durou até meados 
dos anos setenta, quando um 
padre foi designado para o local.

Além da cúpula da Igreja Ca-
tólica potiguar, também esta-
rão presentes o secretário na-
cional da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil, Dom Leo-
nardo Ulrich Steiner, e o assessor 
nacional da CF 2013, padre Luiz 
Carlos Dias. 

Dom Jaime Vieira Rocha 
lembra ainda que o atual tema 
da campanha é uma referência 
à Jornada Mundial da Juventu-
de (JMJ), prevista para ser reali-
zada em junho, na cidade do Rio 
de Janeiro. A temática “juventu-
de” tem como fortalecer o dese-
jo de evangelização entre jovens.

“É um gesto de atenção da 
Igreja ao público jovem, os mais 
vulneráveis às grandes mazelas 
da sociedade, como a pobreza, 
violência e distanciamento dos 
valores cristãos. A nova Campa-
nha oferece uma oportunidade 
para que os jovens descubram 
valores e ideais para construir 

um mundo melhor”, aponta. 
Ele explica ainda que a prin-

cipal meta deste ano é acolher os 
jovens brasileiros e indicar cami-
nhos para o protagonismo nas 
ações cristãs e na construção de 
uma sociedade fraterna, funda-
mentada na cultura da vida, da 
justiça e da paz. O tema de 2013, 
por sinal, é uma expressão bíbli-
ca retirada do livro do profeta 
Isaías: “Eis-me aqui, envia-me”. 

A CF 2013 será realizada ao 
longo dos 40 dias de quaresma, 
e só será encerrada em no do-
mingo de Páscoa, que este  será 
comemorado no dia 31 de mar-
ço. Ao longo deste período, os 
meios de comunicação divulga-
rão o material de divulgação da 
campanha. 

“Isto, para nós, é muito im-
portante, tendo em vista que o 
lançamento da campanha será 
aqui no estado, uma vez que a 
iniciativa partiu daqui, na época 
que Dom Eugênio era bispo au-
xiliar da Arquidiocese de Natal”. 

As jornadas foram incremen-
tadas pelo saudoso papa João 
Paulo II, reunindo milhões de jo-
vens em todo mundo. De dois 
em dois anos, a Jornada ocorre 
e o Brasil foi contemplado. Por 
isso que a CF, que completa 50 
anos de criação, se volta para a 
questão da juventude.

Amanhã, no Centro de Con-
venções de Natal, ainda será 
realizado um seminário com bis-
pos da Regional Nordeste II, que 
contempla os estados de Alago-
as, Pernambuco, Paraíba e Rio 
Grande do Norte. 

MEIO 
SÉCULO DE 
FRATERNIDADE

/ RELIGIÃO /  AINDA ABALADA 
COM A RENÚNCIA DO PAPA BENTO 
XVI,  IGREJA CATÓLICA ABRE HOJE A 
CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2013 
EM NÍSIA FLORESTA, CIDADE ONDE O 
MOVIMENTO COMEÇOU EM 1962 COM 
DOM EUGÊNIO DE ARAÚJO SALES

RENÚNCIA DO PAPA REPRESENTA 
GESTO DE NOBREZA E HUMILDADE

 ▶ Dom Jaime Vieira Rocha, arcebispo de Natal: renúncia papal não vai atrapalhar as atividades do evento  

ARGEMIRO LIMA / NJ

O LANÇAMENTO 
DA CAMPANHA 
SERÁ AQUI 
NO ESTADO, 
UMA VEZ QUE 
A INICIATIVA 
PARTIU DAQUI, 
NA ÉPOCA QUE 
DOM EUGÊNIO 
ERA BISPO 
AUXILIAR DA 
ARQUIDIOCESE 
DE NATAL”

Dom Jaime Vieira 
Rocha,
Arcebispo de Natal

 ▶ Dom Heitor de Araújo Sales 

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Dom Matias Patrício

VANESSA SIMÕES / ARQUIVO NJ
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Diante da ausência de 
uma manifestação ofi cial da 
presidente Dilma Rousseff 
sobre a renúncia do papa Bento 
16, o principal interlocutor 
do Palácio do Planalto junto 
à Igreja Católica, ministro 
Gilberto Carvalho (Secretaria-
Geral da Presidência), reiterou 
que não haverá nota nem 
comunicado porque “não cabe 
pronunciamento” a respeito de 

uma decisão de cunho íntimo.
 “Não tínhamos que 

falar, tínhamos que respeitar, 
reforçar nossa parceria na 
prática. Portanto, não há 
nenhuma desconsideração, 
nenhuma demora. Insisto, é 
uma posição de respeito de 
não querer fazer nenhum tipo 
de especulação de um evento 
que é de foro muito íntimo 
de um papa”, disse Carvalho 
na tarde de ontem durante 
o lançamento da Campanha 
da Fraternidade na CNBB 
(Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil).

 Carvalho defendeu ainda 
a presidente Dilma Rousseff, 

dizendo que não viu nenhuma 
manifestação de líderes 
da América Latina sobre a 
renúncia do papa. Afi rmou 
ainda que “atitudes são mais 
importantes” que falas.

 “Queria atestar em nome 
da presidente Dilma a nossa 
posição frente a essa decisão 
de Bento 16, que é acima de 
tudo uma posição de respeito, 
de reverência e de um desejo 
muito forte de que ele possa 
continuar contribuindo com a 
igreja no plano espiritual, nas 
orações e na vida que ele está 
escolhendo”, disse.

 Sobre a relação do 
governo com a igreja, que fi cou 

desgastada durante as eleições 
de 2010, o ministro disse que 
o episódio está superado. Na 
ocasião, Bento 16 defendeu 
que os bispos brasileiros 
pregassem voto contra os 
candidatos que defendessem o 
aborto de forma declarada ou 
velada.

 Carvalho negou também 
qualquer desconforto com a 
ausência de uma manifestação 
formal da presidente. Mas 
deixou claro que a presença 
dele na CNBB era um gesto 
de “solidariedade” do governo 
à igreja no momento em que 
a Santa Sé está prestes a 
escolher um novo papa.

O arcebispo de Natal Dom Jai-
me Vieira Rocha explica as eta-
pas do processo sucessório pa-
pal. A primeira fase será a aber-
tura do processo de “Sé Vacante”. 
Isso vai ocorrer no dia 28 de feve-
reiro, às 17 horas (horário de Bra-
sília), data estipulada por Bento 
XVI para deixar o cargo.

Depois disso, o Vaticano de-
verá iniciar o Conclave, que irá 
convocar os 119 cardeais católi-
cos espalhados por todo o mun-
do. Ontem, o porta-voz do Vatica-
no, Federico Lombardi, anunciou 
que o conclave será iniciado em 
15 de março.

“Com a chegada de todos os 
cardeais, o processo sucessório 

é iniciado. Eu acredito que não 
deva durar muito tempo; e a esco-
lha será defi nida antes da Páscoa 
(31 de março). Nós esperamos ver 
logo a fumaça branca saindo do 
alto da Capela Sistina”, completa 
Dom Jaime, lembrando do tradi-
cional processo de escolha.  

No fi m de cada rodada vota-
ção, as cédulas são contadas e 
queimadas. Se nenhum cardeal 
atingir dois terços dos votos, as 
cédulas são queimados com um 
produto químico que gera uma 
fumaça negra que sai da cape-
la. Se a votação indicar um novo 
papa, os votos são queimados 
com um produto que torna a fu-
maça branca 

A missa de celebração da 
Quarta-feira de Cinzas, realiza-
da às 11hs na Catedral Metropo-
litana de Natal, marcou ontem o 
início da Quaresma no calendá-
rio litúrgico da Igreja Católica. A 
celebração tem a particularida-
de de que os fi éis também rece-
bem a imposição das cinzas, que 
são colocadas na forma de cruz 
na testa dos católicos. 

De acordo com a tradição 
católica, as cinzas servem de si-
nal de penitência e da remissão 
dos pecados. “A gente confessa 
todos os nossos pecados ao lon-
go do último ano”, diz a domés-
tica Albaniza Fonseca, 60, Trin-
dade. No entanto, para ela, a ce-
lebração tinha outro signifi cado, 
o de refl etir a saída do Papa Ben-
to XVI. “Foi um baque. Eu ainda 
não acredito no que aconteceu. 
Estou muito triste”, revela. 

Para o cabeleireiro José Via-

na da Silva, 60, a saída de Ben-
to XVI abre espaço para a che-
gada de um papa brasileiro. “Te-
mos cinco na disputa; são bons 
nomes. Acho que dessa vez te-
remos, ao menos, um papa da 
América Latina”, comentou.

Já na opinião do pároco da 
Catedral, padre Valdir Cândi-
do de Morais, apesar da escolha 
do sucessor do sumo pontífi ce 
ser algo imponderável, o nome 
do Dom Odilo Scherer, arcebis-
po da Diocese de São Paulo, des-
ponta como um dos candidatos 
proeminentes. “Ele é o líder de 
uma das maiores comunidade 
católicas do mundo. Claro que 
iremos torcer para que um bra-
sileiro vença esta disputa, mas o 
que os católicos querem mesmo 
é um nome escolhido pelo Es-
pírito Santo e que esteja pron-
to para liderar a fé católica em 
todo o mundo”, fi naliza.  

ETAPAS DA 
SUCESSÃO DO 
SUMO SACERDOTE

Hoje
Local: Nísia Floresta
14h30 – Acolhida no centro de Nísia Floresta, ao Secretário Geral da 
CNBB, Dom Leonardo Steiner, e demais bispos.
15h – Missa, na Igreja Matriz de Nossa Senhora do Ó, em Nísia Floresta
17h – Visita à comunidade rural Timbó, onde aconteceu a primeira 
experiência da Campanha da Fraternidade.
19h – Show com o Grupo Cantores de Deus, de São Paulo, na 
Comunidade Timbó.

QUARTA-FEIRA DE CINZAS E 
DE INCERTEZAS PARA OS FIÉIS

 ▶ Padre Valdir Cândido de Morais, pároco da Catedral

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Albaniza Fonseca, doméstica: confi ssão dos pecados

ARGEMIRO LIMA / NJ
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PROGRAMAÇÃO DA CAMPANHA 
DA FRATERNIDADE: 

BENTO 16 DIZ QUE 
RENUNCIOU PARA 
O BEM DA IGREJA

Em mensagem para a Cam-
panha da Fraternidade de 2013, 
o papa Bento 16 fala sobre reno-
vação e afi rma que os guias da 
Igreja Católica devem perma-
necer “novos por dentro, mes-
mo que não o sejam de idade”.

O papa disse na mensagem 
aos brasileiros que “os sinais 
dos tempos” surgem através 
dos jovens. “Menosprezar estes 
sinais ou não os saber discernir 
é perder ocasiões de renovação. 
Se eles foram o presente, serão 
também o futuro”, diz o texto 

assinado em 7 de fevereiro, dias 
antes da renúncia anunciada 
pelo próprio Bento 16.

A mensagem do papa foi 
lida na tarde de ontem no lan-
çamento da campanha da 
CNBB (Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil), que tem 
como tema «Fraternidade e 
Juventude».

Ao ler o texto, o secretário-
-geral da campanha, Luiz Car-
los Dias, lembrou que, apesar 
da decisão de abrir mão do pa-
pado, Bento 16 continua como 

líder da Igreja Católica até 28 
de fevereiro.

Bento 16, que nessa quarta 
afi rmou na Itália ter renuncia-
do pelo «bem da igreja», afi r-
mou na mensagem que, para 
os jovens serem protagonis-
tas integrados na comunida-
de cristã, os líderes não podem 
«impor rumos».

«Isto requer guias -padres, 
consagrados ou leigos- que 
permaneçam novos por den-
tro, mesmo que o não sejam 
de idade, mas capazes de fazer 

caminho sem impor rumos, de
empatia solidária, de dar tes-
temunho de salvação, que a fé 
e o seguimento de Jesus Cris-
to cada dia alimentam», diz a 
mensagem.

Além de representantes da
igreja e da CNBB, participam 
da abertura da campanha pe-
tistas como o ministro Gilber-
to Carvalho (Secretaria-Ge-
ral da Presidência), o líder do
PT no Senado, Wellington Dias
(PI) e o deputado federal Nil-
mário Miranda (PT-MG).

O papa Bento 16 recebeu 
uma saudação calorosa ao en-
trar no salão de audiências do 
Vaticano, ontem, para uma de 
suas últimas aparições públi-
cas antes do fi m do mês, quan-
do vai se tornar o primeiro 
papa a renunciar em séculos.

Durante a audiência, o 
papa disse que renunciou 
pelo “bem da igreja”. “Rezei 
por muito tempo e examinei 
minha consciência diante de 
Deus.”

O papa disse que está cons-
ciente da dimensão de sua ati-
tude, mas explicou que não se-
ria adequado continuar sem a 
força que lhe é necessária.

«Me apoia e me ilumi-
na a certeza de que a Igreja é 
de Cristo, que nunca nos fal-
tará com sua guia e seu cui-
dado. Obrigado a todos pelo 
amor e pela oração com que 
têm me acompanhado. Conti-
nuem orando pelo papa e pela 
Igreja.»

Bento 16 chegou à sala 
Paulo 6º às 10h44 (7h44, horá-
rio de Brasília) e foi recebido 
por milhares de fi eis que ace-
navam bandeiras de diversos 
países.

Ainda ontem, o papa iria 
celebrar a missa da Quarta-
-Feira de Cinzas na Basílica 
de São Pedro, em vez de numa 
igreja menor de Roma onde 
estava prevista, para que mais 
pessoas possam comparecer.

CONCLAVE
O conclave para escolher o 

próximo papa deve começar a 
partir do dia 15 de março, se-
gundo o Vaticano.

Segundo o porta-voz do 
Vaticano, Federico Lombardi, 
a normativa vaticana estabele-
ce que o conclave deve come-
çar entre 15 e 20 dias depois do 

início da Sé Vacante, o interva-
lo de tempo entre a morte e a 
renúncia de um papa até a es-
colha do seguinte.

O intervalo tem o objetivo 
de permitir que todos os car-
deais que formam o conclave 
cheguem a Roma.

Conclave
O processo de votação do 

papa é chamado de concla-
ve e ocorre a portas fechadas, 
quando cardeais de diversas 
nacionalidades decidem a por-
tas fechados quem será o pró-
ximo pontífi ce.

Primeiro se distribuem as 
fi chas para os cardeais. São es-
colhidos três escrutinadores.

A fi cha de votação será re-
tangular e terá escrito em sua 
parte superior as palavras 
«EligooIn Summum Pontifi -
cem». A parte inferior fi cará 
em branco para que se preen-
cha o nome do futuro papa.

O preenchimento das fi -
chas deve ser feito secreta-
mente por cada um dos car-
deais eleitores, que deverá uti-
lizar uma grafi a que impeça o 
reconhecimento.

Após o voto, as fi chas são 
depositadas nas respectivas 
urnas, misturadas e contadas.

Se porventura o número 
das fi chas não corresponder 
ao número de eleitores, é pre-
ciso queimá-las todas e reali-
zar uma segunda votação. Se 
o número de fi chas bater com 
o total de eleitores, inicia-se a 
apuração dos votos.

Os votos são lidos e confe-
ridos por três escrutinadores, 
que leem o voto em voz alta 
para todos os presentes.

Após a apuração desses vo-
tos, os escrutinadores dão iní-
cio à soma dos votos obtidos 
pelos diversos nomes, ano-
tando o resultado numa folha 

separada.
Em seguida, os escruti-

nadores fazem a soma de to-
dos os votos que cada um ob-
teve. Se ninguém obtiver dois 
terços dos votos, não haverá 
papa eleito e iniciará nova elei-
ção. Haverá papa se algum dos 
nomes escolhidos contar com 
dois terços dos votos.

Em qualquer uma das si-
tuações, os revisores deverão 
verifi car as fi chas e anotações 
dos escrutinadores.

Antes dos cardeais eleito-
res abandonares a Capela Sisti-
na, todas as fi chas serão quei-
madas pelos escrutinadores.

Após cada votação, é anun-
ciado o resultado por meio da 
emissão de fumaça pela cha-
miné da Capela Sistina. A fu-
maça escura signifi ca que ain-
da não foi escolhido o novo 
papa. A fumaça clara, que a es-
colha já foi feita.

 ▶ Papa Bento 16 fez ontem uma de suas últimas aparições públicas

WENN/FRAME/FOLHAPRESS

EM MENSAGEM A BRASILEIROS, O PAPA 
PEDE QUE OS CLÉRIGOS OUÇAM JOVENS

MINISTRO 
EXPLICA A 
POSIÇÃO DA 
PRESIDENTE
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Por volta das 10h, os foliões 
já estavam a postos na sede do 
“Baiacu na Vara”, localizado na Rua 
do Cruzeiro, Redinha, Zona Norte 
de Natal. Cristina Medeiros, que há 
23 anos coordena o bloco, organi-
zava os bonecos que iriam desfi -
lar pelas ruas do bairro.  Tudo co-
meçou na terça-feira de carnaval 
de 1990, quando ela avisou na por-
ta de casa que amanhã “vai ter blo-
co”. Os 15 parentes acreditaram e 
na quarta-feira compareceram em 
peso à sua casa. O pai, o maior in-
centivador do bloco, roubou o len-
çol da mãe de Cristina e assim nas-
ceu o primeiro estandarte. “Eu 
chamei de Baiacu, aí pediram para 
colocar o bicho na vara e assim fi -
cou”, lembra com alegria.

O desfi le mais emocionante 
até então foi o de 1998 quando to-
dos saíram de luto, para não dei-
xar o bloco morrer. “Em setembro 
de 1997 meu pai faleceu, mas an-
tes de ir ele me disse “brinque por 
mim” e pediu que eu não deixas-
se o bloco parar, então mesmo se-
gurando as lágrimas, todos nós es-
távamos aqui”, recorda com a voz 

embargada.
Fazendo questão de anual-

mente homenagear personagens 
locais, o Baiacu resolveu em 2013 
destacar o “Folia de Rua”, mais es-
pecifi camente seu Jorge Negão 
que há 12 anos comanda o grupo 
cultural. “Nós recebemos apoio do 
Baiacu desde o início. Ensaiamos 
aqui na sede do bloco, por exem-
plo, porque eles liberaram o espa-
ço”, agradece seu Jorge Negão co-
mentando também que a home-
nagem foi uma surpresa.

O grupo de percussão conta 

atualmente com 25 integrantes a 
partir de 14 anos e mistura músi-
ca com elementos da cultura tra-
dicional potiguar. “Nosso espetá-
culo, o Contos e Encantos da Cul-
tura Popular mistura tudo isso, o 
boi de calemba com o Zambê e 
outros ritmos do RN. Não estabe-
lecemos limite de idade, pode che-
gar”, avisa.

Entre as presenças ilustres 
deste ano, estava a deputada Fe-
deral Fátima Bezerra. Tendo uma 
casa na Redinha, a deputada ga-
rante que mesmo quando sai para 

pular o carnaval em outro lugar, 
faz questão de voltar na quarta-
-feira de cinzas para não perder o 
Baiacu na Vara. “É a manifestação 
cultural mais pura da Redinha, as-
sim como tem o Bacalhau do Ba-
tata em Olinda, aqui nós temos o 
Baiacu na Vara”, compara.

Ela aproveitou também para 
comentar que a iniciativa privada 
precisa estar mais próxima do car-
naval tradicional. “Redinha e Pon-
ta Negra são dois espaços muito 
férteis para o carnaval natalense 
e é preciso que a iniciativa privada 

esteja próxima disso, veja aí o ‘Poe-
tas, Carecas, Bruxas e Lobisomens’ 
o que está virando”, afi rma a depu-
tada citando um dos blocos mais 
animados do sábado de carnaval 
em Ponta Negra.

Depois que o Baiacu já estava 
praticamente cozinhado de tan-
to calor, eis que no meio da mul-
tidão surge mais uma fi gura ilus-
tre - certamente pagando alguns 
pecados debaixo da batina de teci-
do grosso - benzendo todos os fo-
liões com água benta que passari-
nho não bebe. “É, essa passarinho 
não bebe mesmo não”, confi rma 
“o Papa” dois dias depois de ter re-
nunciado ao cargo.

A fantasia do funcionário pú-
blico Ezequias Félix, na verdade 
foi reciclada do ano passado. Mes-
mo pensando em repetir o fi guri-
no ele não imaginava que o Papa 
fosse renunciar ao cargo em um 
domingo de carnaval. “Eu mudo a 
fantasia de acordo com o contexto 
social”, justifi ca. “E adoro o Baiacu 
porque ele continua o que deveria 
durar por pelo menos um mês, o 
carnaval”, completa. 

O POTIGUAR OU turista que 
passou as festividades do 
Carnaval no Rio Grande do 
Norte enfrentou uma forte 
fi scalização das forças de 
segurança pública. O trabalho 
ocorreu principalmente no 
sentido de coibir eventuais 
infrações cometidas nas 
estradas. No total, foram 
realizados mais de 3 mil testes 
de bafômetro que resultaram 
na prisão de 82 condutores. 
Os números representam o 
crescimento do esforço em 
fi scalizar motoristas que 
misturam álcool e direção, 
que passou a conta com uma 
legislação mais rigorosa.

O número de 3 mil testes 
de bafômetro representa quase 
o dobro do que foi realizado 
durante o Carnaval do ano 
passado, quando aplicou-se 
1.786 testes. A quantidade de 
condutores autuados e presos 
também cresceu (veja o box). 
Na visão dos responsáveis 
pelo trabalho de fi scalização, 
o combate gerou resultados 
positivos com a redução 
da gravidade dos acidentes 
registrados.

Apesar de o número de 
colisões ter aumentado – 
passando de 157 para 200 -, a 
quantidade de vítimas fatais 
diminuiu: caiu de 10 para 
seis. As estatísticas somam 
registros de ocorrências em 
rodovias federais e estaduais, 
repassados pela Polícia 
Rodoviária Federal e pela 
Polícia Militar. Na manhã de 
hoje, os órgãos de segurança 
devem apresentar estatísticas 
consolidadas das atividades do 
Carnaval, uma vez que a PRF e 
a PM seguiram em alerta até a 
madrugada desta quinta-feira.

“Foi bastante tranquilo. 
Acreditamos que a 
intensifi cação no combate 
à embriaguez ao volante 
tenha contribuído para isso”, 
explicou o inspetor Everaldo 
Morais, da PRF. Ele acrescenta 
que o trabalho também 
teve atenção redobrada no 
combate a ultrapassagens em 
locais indevidos – onde foram 
autuadas 291 pessoas -  
e também sobre condutores 
de motocicletas – o que 
resultou em 371 autuações por 
irregularidades diversas. 

Especifi camente em 
rodovias federais, a quantidade 
de acidentes caiu de 81, em 
2012, para 46 em 2013. A 
média de nove registros por 
dia é considerada dentro 
da normalidade para a 
instituição. O caso mais grave 
nas rodovias federais ocorreu 
na noite da terça-feira na 
rodovia BR-304. Uma colisão 
frontal resultou na morte de 
Nuremberg Pereira de Araújo 
Filho, e do seu fi lho, Pedro 
Leones Toscano Pereira, de 
sete anos de idade.

As rodovias estaduais 
registraram mais acidentes 
em comparação com as 
estradas federais que cortam 
o estado. Foram 154 acidentes, 
que deixaram três mortos e 
46 feridos. Um dos casos de 
maior gravidade foi registrado 
na rodovia RN-120, entre os 
municípios de Nova Cruz e 
Santo Antônio, onde Erilson 
Medeiros de Lima após se 
envolver em um acidente que 
resultou no capotamento do 
veículo em que era passageiro. 

O comandante-geral 
da Polícia Militar, coronel 
Francisco Araújo, compartilha 
da visão da PRF e afi rmou 
que as festividades foram 
marcadas pela tranquilidade.

BAFÔMETRO 
REPROVA 82 
MOTORISTAS 
NO CARNAVAL

/ PRISÃO /

A QUARTA-FEIRA DE cinzas não foi 
como esperada para os foliões da 
última hora. O tradicional bloco 
Baiacu na Vara, que reúne na Re-
dinha os profi ssionais ocupados 
nos quatro dias de festa, terminou 
envolvido em pancadaria. Cinco 
pessoas foram presas. Testemu-
nhas  alegam que houve exces-
so na ação da Polícia Militar, que 
entrou em confl ito com os foliões 
manifestantes. 

O tumulto começou por vol-
ta das 13h, quando milhares de 
pessoas - há quatro mil associa-
dos no bloco, mas não sabe-se ao 
certo quantos estavam no local – 
passavam pela Avenida João Me-
deiros Filho. Segundo apurou o 
NOVO JORNAL, uma viatura po-
licial, com a sirene ligada, avan-
çou em meio aos foliões. De início, 
as pessoas abriram espaço, mas 
ao verem que não havia ninguém 
preso, reagiram com vaias e come-
çaram a arremessar objetos con-
tra os policiais. 

Os policiais reagiram com ti-
ros para o alto. Três disparos fo-
ram sufi cientes para que os âni-
mos se exaltassem. Começou en-
tão a pancadaria em meio à cor-
reria. Para a jornalista Ana Paula 
Silva, não há dúvidas de que hou-
ve excesso dos policiais. O primei-
ro erro, afi rmou, foi tentar passar 
de qualquer forma entre os foliões 
do bloco. 

De acordo com o tenente da 
Polícia Militar Gustavo Silva, a pri-
meira viatura que foi ao local aten-
dia a um chamado da Secretaria de 
Mobilidade Urbana de Natal (Se-
mob), que estaria tendo um car-
ro depredado pelos foliões. Mas ao 
chegarem ao local, foram recebi-
dos com agressão e pediram refor-
ço. “Quando eu cheguei lá, o que vi 
foi cerca de 500 pessoas cercando 
os policiais, jogando pedra e balan-
çando a viatura”, afi rmou o tenente.  

Cinco pessoas foram detidas. 
Uma delas foi o professor de São 
Gonçalo do Amarante, João Batis-

ta da Silva, conhecido como Meu 
Jovem. De acordo com o tenente 
Gustavo, ele foi preso por ter joga-
do uma pedra de paralelepípedo 
na cabeça de um dos ofi ciais. Con-
tra o professor, por outro lado, ele 
nega que tenha havido excesso de 
violência. Batista desmaiou e foi 
hospitalizado, mas, segundo o te-
nente, por excesso de álcool. 

Imagens feitas pelo bacharel 
em direito Ezequias Felix, porém, 
mostram agressividade dos po-
liciais contra os foliões. Uma das 
ferramentas usadas por um poli-
cial para agredi-los é um alicate in-
dustrial com cerca de 50 centíme-
tros. Questionado sobre o uso des-
te instrumento, o tenente negou a 
denuncia: “Alicate é para eletricis-
ta”. Mas confi rmou que foi usada a 
força necessária para conter o pro-
fessor. “Ele tinha agredido um poli-
cial e ninguém vai para a rua para 
ser agredido”, afi rmou, ressaltando 
que muitas pessoas tentaram im-
pedir as prisões. 

Quem não foi preso, mas foi à 

delegacia de plantão da Zona Nor-
te fazer um boletim de ocorrên-
cias contra o policia foi o repórter 
fotográfi co Paulo Almeida. Ele es-
tava registrando imagens de bloco 
e começou a fotografar o tumul-
to, mas, seguindo contou, teve seu 
equipamento tomado pelos poli-
ciais e, ao tentar segurar a câme-
ra, foi agredido nas costas. “Pedi-
ram para apagar as imagens e eu 
disse que não porque estava traba-
lhando. Então tomaram a máqui-
na e começaram a me bater. Vou 
fazer a ocorrência e o corpo de de-
lito”, contou. 

O Pé do Gavião, tradicional 
bar da Redinha, estava próximo de 
onde aconteceu o tumulto. O pre-
juízo lá ainda está sendo contabili-
zado. De acordo com gerente Iuri 
Xavier, assim que os policiais ati-
raram para o alto, as pessoas que 
já estavam no local correram as-
sustadas para a parte interna do 
bar. Outras fugiram sem pagar a 
conta. A quebradeira foi grande.

Iuri é também fi lho do proprie-

tário do bar, João Xavier, e contou 
que nunca havia acontecido algo 
tão desastroso no bar  que já tem 
42 anos de existência. “Tudo acon-
teceu por causa dos tiros lá fora. A 
viatura da polícia queria porque 
queria passar”, reclamou. 

DEFESA DOS FOLIÕES
Alguns políticos compraram a 

briga dos foliões. O vereador Hugo 
Manso, cuja  casa em que estava fi -
cava bem próxima do confl ito, fez 
uma mobilização em seu perfi l no 
twitter.  Amanda Gurgel (PSTU) 
foi à delegacia. “Não é possível em 
um Estado Democrático de Direi-
to um jornalista ter seu equipa-
mento tomado sem nenhuma jus-
tifi cativa”, protestou a vereadora. 

Amanda ainda relatou que ao 
tomar a câmara do fotógrafo Pau-
lo Almeida, o policial mandou iro-
nicamente que ele fosse prestar 
queixa por roubo. “Temos aqui 
cinco pessoas detidas por danos e 
agressão, mas todos estão visivel-
mente agredidos”.

BAIACU NA VARA 
DO CASSETETE
/ REDINHA /  BLOCO TRADICIONAL DA QUARTA-FEIRA DE CINZAS ENCERRA CARNAVAL COM CENAS 
DE VIOLÊNCIA ENTRE SEUS FOLIÕES E POLICIAIS MILITARES; CINCO PESSOAS FORAM PRESAS 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Cena em que os policiais reagem contra os foliões exaltados

 ▶ Iuri Xavier, gerente do bar Pé do 

Gavião: prejuízo ainda está sendo 

contabilizado

 ▶ Paulo Almeida, fotógrafo: máquina 

tomada pelos policiais e marcas de 

agressão nas costas

 ▶ Amanda Gurgel, vereadora: “Temos 

cinco pessoas detidas por agressão, 

mas todos foram agredidos”

BLOC0 FAZ A FESTA 
DA PRAIA HÁ 23 ANOS 

 ▶ Foliões tomam conta das ruas da Redinha, entre eles o funcionário público Ezequias Félix, fantasiado do papa

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

VIA CERTA
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Pesquisador de mil e um expe-
rimentos, o professor Pardal cos-
tuma ser o refl exo no espelho do 
físico autônomo natalense, Fran-
cisco de Assis Dantas. Nas contas 
dele são mais de 500 criações. Ele 
faz questão de dizer que é autodi-
data. Aos 12 anos de idade, mon-
tou uma casa pré-moldada com 
quarto, sala, banheiro e cozinha 
que fi cou de pé até pouco tempo.

Com o ensino médio completo, 
conta que não conseguia aproveitar 

as aulas de física na UFRN porque 
sabia mais que todos os professores 
e colegas. “Passei no vestibular, mas 
nada do que ouvia me acrescentava. 
Eu já estava  mais na frente”, afi rma. 

Assis lembra até de uma bri-
ga que teve com um dos professo-
res do curso. Uma questão da pro-
va num dos primeiros períodos 
foi o motivo da discórdia. O caso 
foi parar na reitoria. Segundo As-
sis, 30 dias depois o professor - que 
ele não revela o nome por motivos 

éticos – reconheceu que estava er-
rado. “Foi aberto um processo ad-
ministrativo. Todos os professores 
do departamento fi caram ao lado 
do colega. Mas eu sabia que estava 
certo e provei. Um mês depois ele 
veio falar comigo”, conta. 

Dantas diz que na Alemanha 
conheceu físicos brasileiros que ti-
nham bagagem. Atualmente, o na-
talense dá consultoria para estados 
como Maranhão e Vitória, sobretu-
do ligados à mecânica de elevadores. 

Francisco de Assis decidiu 
trabalhar com elevadores há 
dez anos, quando notou que 
havia espaço no mercado. De 
lá para cá, o físico autônomo 
que desistiu do curso de física 
da UFRN se especializou no 
assunto. Há dois anos, o Fundo 
de Apoio à Pesquisa no Rio 
Grande do Norte (Fapern) 
fi nanciou um dos estudos de 
Assis com elevadores. 

Para a instituição, ele 
conseguiu montar um sistema 
que reduziu os custos em 40%. 
“Nesse caso você trabalha 
muito procurando reduzir a 
velocidade. Foi como fazer um 
carro com motor 1.0”, afi rmou.

Da Fapern, ele conseguiu 
R$ 80 mil para o projeto que 
custou, ao todo, R$ 150 mil. 
A inspiração foi o sistema 
criado pela Embraer para criar 
um avião econômico. “Você 
trabalha com a redução do 
peso e também da velocidade”, 
explicou suscinto. 

O BOTÃO DE emergência dos 
elevadores está com os dias 
contados. Pelo menos se 
depender de um especialista 
natalense. A sensação de 
claustrofobia e pânico 
desenvolvido por determinadas 
pessoas em lugares fechados, 
especialmente em elevadores, 
levou o pesquisador e físico 
autônomo Francisco de Assis 
Dantas, 59 anos, a pensar 
no primeiro elevador sem a 
necessidade do uso de energia 
elétrica. O benefício do projeto 
é simples: se faltar luz no prédio, 
o elevador segue seu trajeto 
normal sem provocar o terror em 
quem teve o azar de pegá-lo no 
momento do blackout. 

O equipamento foi produzido 
à base de bateria de caminhão, 
carregador de bateria e o 
transformador que altera a 
corrente contínua (da bateria) 
para corrente alternada (das 
residências comuns, 220 voltz). 
Ele explica que o sistema é 
parecido com o dos nobreakes 
de computadores. A diferença 

é que enquanto o estabilizador 
permanece segurando a energia 
por no máximo uma hora, o 
elevador autosufi ciente na falta 
de energia segura por um dia 
inteiro. 

O equipamento separado do 
elevador custa em torno de R$ 5 
mil e, por enquanto, é feito apenas 
para prédios até três andares 
(ou quatro paradas, contando 
o térreo). O elevador completo 
com o equipamento sai por R$ 
40 mil. A título de comparação, 
um gerador de energia custa 10 
vezes mais que o aparelho criado 
por Assis. Ele diz que não muda 
nada em relação à segurança. 
Na verdade, até melhora com 
a impossibilidade da falta de 
energia. 

O elevador movido à bateria 
foi lançado em novembro do 
ano passado na feira Casa Cor. 
Durante o evento, mais de dez 
unidades foram comercializadas 
para Salvador, Aracaju, Maceió, 
Recife, João Pessoa e Natal.

“Dois motivos me levaram 
a desenvolver esse projeto: o 
desconforto que o elevador 
causa em algumas pessoas 
simplesmente por estarem 

em locais fechados e o pânico 
provocado quando a energia 
acaba”, conta o pesquisador, 
que participou de uma sessão 
de terapia em grupo onde 
ouviu relatos de pacientes que 
passaram por situações de 

pânico em elevadores. “A maioria 
das pessoas que procuram o 
médico foi levada por conta do 
medo de andar de elevador”, 
contou.

O pesquisador diz que vem 
tentando ampliar o sistema para 

prédios maiores, mas ainda está 
em estudo. Sobre o elevador 
autosufi ciente na falta de energia, 
Francisco de Assis conta que já 
entrou com o pedido de registro 
de patente, mas o documento sai 
em oito anos.  “É único”, diz. 

SEM BOTÃO
DE EMERGÊNCIA
/ PROJETO /  FÍSICO E PESQUISADOR, FRANCISCO DE ASSIS DANTAS INVENTOU ELEVADOR 
MOVIDO A BATERIA; EQUIPAMENTO JÁ É COMERCIALIZADO PARA PRÉDIOS DE ATÉ TRÊS ANDARES

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

ESPECIALISTA EM
MECÂNICA PARA 
ELEVADORES

CONSULTOR JÁ FOI CHAMADO 
DE PROFESSOR PARDAL

AGÊNCIA FAPESP – O professor 
Eder Cassola Molina, do Instituto 
de Astronomia, Geofísica e 
Ciências Atmosféricas (IAG) da 
Universidade de São Paulo (USP), 
desenvolveu um aplicativo para 
iPhone, iPad e iPod Touch para 
facilitar o monitoramento e 
análise da atividade solar.

Batizado de “Magnetic 
Storms”, o programa pode 
ser baixado gratuitamente 
no site itunes.apple.com/
br/app/magnetic-storms/
id575956246?mt=8 e opera em 
português do Brasil e de Portugal, 
além de em inglês, espanhol, 
italiano e francês

Desde que foi lançado, 
em novembro, o app já foi 
baixado mais de 1,2 mil 

vezes, principalmente por 
pesquisadores do Brasil, Estados 
Unidos, Austrália e Canadá.

“O aplicativo processa os 
dados sobre explosões solares 
e emissões de partículas pelo 
Sol, fornecidos por satélites 
geoestacionários internacionais, 
e os apresenta de uma maneira 
mais compreensível tanto para 
os pesquisadores como para o 
público interessado em atividade 
solar e nas implicações dela no 
campo magnético terrestre”, disse 
Molina.

De acordo com o pesquisador, 
em razão dos processos 
nucleares que ocorrem no Sol, 
o corpo celeste emite milhões 
de partículas carregadas com 
carga positiva (prótons) ou 

negativa (elétrons) por segundo, 
constantemente. Em ciclos de 11 
anos em 11 anos, a estrela atinge 
seu pico de atividade – como 
acontece atualmente. Por causa 
disso, ocorrem erupções com 
maior intensidade e o Sol emite 
mais partículas carregadas do que 
o habitual.

“Ao chegarem à Terra, essas 
partículas interagem com o 
campo magnético terrestre 
e causam perturbações nele 
que podem gerar tempestades 
magnéticas”, disse Molina.

De modo a prever e estudar 
essas eventuais perturbações 
causadas por partículas solares 
no campo magnético terrestre, 
instituições de pesquisa 
internacionais, como o Space 

Weather Prediction Center 
(SWPC), da National Oceanic 
and Atmospheric Administration 
(NOAA), dos Estados Unidos, 
monitoram por satélite a 
atividade solar.

As informações 
disponibilizadas publicamente 
pelo SWPC na internet, no 
entanto, são difíceis de serem 
compreendidas até mesmo por 
especialistas da área.

“Os dados são apresentados 
na forma de números e tabelas 
não muito compreensíveis 
pelos pesquisadores e, muito 
menos, por leigos. Por isso, 
resolvi desenvolver o aplicativo 
para facilitar a análise e 
o entendimento dessas 
informações”, disse Molina.

APLICATIVO FACILITA MONITORAMENTO 
E ANÁLISE DA ATIVIDADE SOLAR

/ USP /

DOIS MOTIVOS ME 
LEVARAM A DESENVOLVER 
ESSE PROJETO: O 
DESCONFORTO QUE O 
ELEVADOR CAUSA EM 
PESSOAS POR ESTAREM 
EM LOCAIS FECHADOS 
E O PÂNICO QUANDO A 
ENERGIA ACABA”

Francisco de Assis Dantas,
Pesquisador

 ▶ Pedido de registro de patente: 

documento só sai em oito anos 

 ▶ Equipamento foi produzido à base de bateria de caminhão, carregador de bateria e transformador que altera a corrente

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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COM UMA ESTRUTURA moderna, 12 
mil metros quadrados de área e 
nome que homenageia uma das 
grandes personalidades potigua-
res dos últimos anos, a Escola de 
Governo Dom Eugênio Sales será 
inaugurada hoje – às 20h –, no 
Centro Administrativo. O objeti-
vo é melhorar a qualifi cação dos 
servidores públicos estaduais. “A 
Escola de Governo já funciona-
va. Ela foi criada em 2007 e o ob-
jetivo é capacitar e reciclar o ser-
vidor público para que ele tenha 
um melhor desempenho nas fun-
ções que exerce dentro do estado. 
Ela vai servir de esteio  para me-
lhorar o desempenho dos funcio-
nários públicos do RN”, explicou o 
secretário da Administração e Re-
cursos Humanos (SEARH), Alber 
Nóbrega.

Com a cor predominantemen-
te branca e salas amplas, o prédio 
fi ca entre a SEARH,  antiga sede da 
Escola, e o Papódromo. O investi-
mento total foi de R$ 17 milhões, 
com recursos do Fundo de Desen-
volvimento do Sistema de Pessoal 
do Estado (Fundespe).

A estrutura inclui auditório para 

mil pessoas; um miniauditório com 
cem cadeiras; quatro salas de aula 
com 45 lugares cada; dois labora-
tórios de informática; e biblioteca 
com 7.300 volumes. Além de cur-
sos na área de gestão pública, a es-
cola vai oferecer formação em  lín-
guas estrangeiras – inglês, espanhol 
- informática, pós-graduação, semi-
nários e palestras.

A programação será feita de 
acordo com as necessidades do 
governo e dos próprios servidores. 
“Os cursos atendem à demanda 
das secretarias e a necessidade do 
Estado em relação a uma capaci-
tação dos servidores nas suas áre-
as. Eles tem de procurar se apro-
fundar naquilo que exercem. Por 
exemplo, os cursos de aperfeiçoa-
mento em contabilidade pública: 
quem trabalha na área fi nanceira 
do estado recebe cursos para esse 
melhoramento”, disse o secretário.

De acordo com Alber Nóbrega, 
as áreas prioritárias serão recursos 
humanos e gestão, porque o “serviço 
público é uma atividade muito dinâ-
mica, que se modifi ca muito, prin-
cipalmente na área de recursos hu-
manos e gestão. Mas isso não impe-

de a escola de  enveredar pelas mais 
diversas especifi cidades que sejam 
necessárias”, destaca Nóbrega.

De acordo com a diretora da 
escola, Tânia Leiros, a homena-
gem a dom Eugênio de Araújo Sa-
les, ex-arcebispo do Rio de Janei-
ro, foi ideia da governadora Rosal-

ba Ciarlini, em reconhecimento 
ao trabalho dele pela educação. “A 
missão de alfabetizar o trabalha-
dor rural foi a grande preocupação 
dele. Hoje se fala muito em educa-
ção à distância, mas antes mesmo 
de falarem nisso, dom Eugênio já 
atuava na área. Ele foi o homem da 
educação à distância”, afi rmou.

ECONOMIA
O secretário de Administra-

ção, Alber Nóbrega, garante que 
a escola vai trazer economia para 
o governo. Ele explica que antes 
era preciso gastar muito com via-
gens dos servidores públicos a ou-
tros estados para capacitação. 
Isso deve acabar a partir de ago-
ra. “Com a Escola de Governo, evi-
taremos que esse servidor saia da-
qui para outras localidades. Va-
mos trazer os cursos aqui pra den-
tro, abrangendo um leque maior 

de pessoas, para atender a deter-
minadas profi ssões”, declarou.

Segundo a diretora da institui-
ção, Tânia Leiros, outra vantagem 
é “o aumento do número de cur-
sos, para benefi ciar um números 
maiores de servidores”. A Escola
de Governo deverá realizar 70 cur-
sos neste ano. A primeira ativida-
de acontecerá no próximo dia 27:
uma palestra sobre “Governo Ele-
trônico”, com 45 vagas. As vagas
inscrições podem ser feitas a par-
tir de hoje, no site www.escolade-
governo.rn.gov.br.

Tânia Leiros informou as cida-
des do interior também serão be-
nefi ciadas pela escola, por meio
de convênio com a Universidade
do Estado do Rio Grande do Nor-
te (UERN), para que os servido-
res tenham cursos de pós-gradua-
ção nos campi de Mossoró, Caicó
e Pau dos Ferros Cursos.

DESERTO. É ASSIM que o comércio 
de rua de Natal fi ca durante 
o Carnaval. São dois dias e 
meio de portas fechadas – a 
segunda, quando se comemora 
o Dia do Comerciário, o feriado 
na terça-feira e a manhã da 
Quarta de Cinzas, que junto 
com dois dias a menos no fi m 
do mês somam uma semana de 
faturamento zero. As entidades 
que representam o comércio no 
Rio Grande do Norte não têm 
números desse impacto no caixa 
dos comerciantes, mas enfatizam 
que fevereiro é um dos meses 
mais tímidos do ano nas vendas.

A Avenida Rio Branco, Cidade 
Alta, estava praticamente deserta 
na manhã de ontem. Assim como 
a Rua João Pessoa. Lojas que 
nada têm a ver com o Carnaval 
fecham as portas porque o 
movimento é praticamente 
zero durante os dias de folia. 
O presidente da Federação do 
Comércio de Bens, Serviços e 

Turismo do RN (Fecomércio), 
Marcelo Queiroz, diz que 
fevereiro já é um mês fraco para 
o comércio porque tem menos 
dias, e a queda nas vendas se 
acentua com as portas fechadas 
durante o Carnaval.

“Há uma diminuição nas 
vendas e no faturamento, 
mas tem outros setores como 
restaurantes, hotéis e bares, que 
compensam essa perda”, analisa 
Marcelo. Dessa forma, nem 
município nem estado saem 
perdendo com a arrecadação. 
Enquanto o comércio fecha, o 
setor de turismo e de serviços 
fatura alto durante os dias de 
Carnaval. Farmácias, postos 
de gasolina e supermercados 
também não deixam de faturar, 
pois permanecem abertos – estes 
últimos só fecham por um dia.

No caso da capital, 
Marcelo Queiroz diz que os 
estabelecimentos próximos a 
Ponta Negra e Redinha são os que 

mais lucram durante o Carnaval. 
Este ano a ocupação dos hotéis 
ultrapassou 90%. Quem está 
nesses locais e nas praias onde 
a folia é movimentada, pode 
até dobrar de faturamento. 
“As empresas de comércio e 

serviços que fi cam em Ponta 
Negra, Redinha e nas praias onde 
o carnaval é forte, dobram de 
faturamento”, atesta o presidente 
da Fecomércio.

Queiroz diz que, como o 
evento já está no calendário, 

apesar da queda nas vendas, 
os comerciantes não 
enfrentam grandes transtornos 
porque se planejam antes. O 
superintendente da Câmara 
de Dirigentes Lojistas de Natal 
(CDL), Adelmo Freire, reforça 

o coro. “Este é um período 
que entra no planejamento 
do comércio, não é uma ação 
inesperada nem surpresa. Antes 
do Carnaval, o comércio entra 
em liquidação, justamente para 
cobrir esse fechamento que 
acontece no período da festa”, 
conta.

A estratégia é oferecer 
produtos com preços mais baixos, 
principalmente as confecções, 
para levar as pessoas às lojas 
antes do Carnaval. “É essa a 
estratégia utilizada pelo comércio,
porque os lojistas já esperam a 
redução ocasionada pelos três 
dias em que fecham as portas”, 
frisa. Com os dias de folia e dois 
dias a menos ao fi m do mês 
mais curto do ano, os lojistas 
somam uma semana inteira 
de portas fechadas. Segundo 
Adelmo Freire, fechar na segunda 
e terça-feira de Carnaval é uma 
maneira de oferecer descanso aos 
colaboradores. 

Planejamento reduz prejuízos 
do comércio durante o carnaval

/ NATAL /

 ▶  Fechamento das lojas esvaziou a Cidade Alta na Quarta-feira de Cinzas

ESCOLA DE BARNABÉS
/ INVESTIMENTO /  GOVERNADORA INAUGURA NO CENTRO ADMINISTRATIVO A NOVA SEDE DA ESCOLA DE 
GOVERNO, PARA OFERECER CURSOS DE GESTÃO PÚBLICA E COMPLEMENTAR A FORMAÇÃO DOS SERVIDORES

 ▶ Tânia Leiros e Alber Nóbrega: estado vai gastar menos com cursos  ▶  Estrutura inclui auditório com capacidade com mil lugares

 ▶ Construção da Escola de Governo exigiu investimentos de 17 milhões de reais 

O OBJETIVO É 
CAPACITAR E RECICLAR 
O SERVIDOR PÚBLICO 
PARA QUE ELE 
TENHA UM MELHOR 
DESEMPENHO NAS 
FUNÇÕES QUE 
EXERCE DENTRO 
DO ESTADO. ELA VAI 
SERVIR DE ESTEIO  
PARA MELHORAR 
O DESEMPENHO 
DOS FUNCIONÁRIOS 
PÚBLICOS”

Alber Nóbrega
Secretário de Administração

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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A UNIDOS DE Vila Isabel é a gran-
de campeã do Grupo Especial do 
Carnaval 2013 do Rio de Janeiro. A 
escola encantou o público e os ju-
rados com o enredo “A Vila Canta 
o Brasil Celeiro do Mundo – Água 
no feijão que chegou mais um...” 
em homenagem aos lavradores. 

A Vila Isabel venceu o tricam-
peonato com 299,7 pontos, dos 
300 pontos possíveis. A agremia-
ção já tinha ganhado o Carnaval 
do Grupo Especial em 1988, com 
o enredo “Kizomba, a Festa da 
Raça”, e em 2006 com o tema lati-
nidade. A Vila Isabel também saiu 
da elite do Rio no ano 2000 e con-
seguiu retornar em 2004, com des-
file em homenagem a cidade de 
Paraty.

Encerrando os desfiles do Rio 
na madrugada de terça-feira -- dia 
do aniversário de 75 anos de seu 
maior símbolo, Martinho da Vila 
--, a Unidos de Vila Isabel presen-
teou o sambista e a Sapucaí com 
um desfile impecável e já tinha 
despontado como favorita ao títu-
lo deste ano.

A Beija-Flor ficou em segundo 
lugar com 299,4. Um dos últimos 

carros teve dificuldade para en-
trar na avenida, o que atrapalhou a 
pontuação da escola. O problema é 
um fato raro na agremiação, apon-
tada como uma das que possui a 
técnica mais apurada no desfile.

No ano passado, a Unidos da 
Tijuca foi a campeã do Carnaval. 
A agremiação desfilou com enre-
do em homenagem a Luiz Gon-
zaga. A escola teve 299,9 dos 300 
pontos possíveis e perdeu 0,1 no 
quesito alegorias e adereços. A es-

cola ficou em 3º lugar nesse ano 
com 299,2 após um desfile contur-
bado, com a quebra do adereço de 
um dos carros alegóricos, que pre-
cisou ser escorado durante o des-
file. Outra alegoria ainda precisou 
ser cortada com uma serra-elé-
trica na passarela. Os problemas 
provocaram também espaços va-
zio entre as alas, o que custou pon-
tos da escola.

Antes mesmo de entrar na ave-
nida, a escola já demonstrava con-

fiança. “Tá molinho”, disse Mar-
tinho sobre a disputa deste ano, 
depois de assistir aos concorren-
tes, que alternaram enredos pou-
co inspirados e outros cheios de 
problemas.

A certeza de que a escola es-
tava pronta para a disputa conta-
giou os integrantes, que desfila-
ram cantando empolgadamente 
um dos melhores sambas-enredo 
do ano, que tem Martinho e Arlin-
do Cruz entre seus compositores.

A isso, somou-se o competen-
te trabalho da equipe que tem à 
frente a carnavalesca Rosa Maga-
lhães, a maior vencedora do Car-
naval, e o coreógrafo Carlinhos 
de Jesus. Figuras populares como 
Martinho, sua filha Mart’nália e 
Sabrina Sato, madrinha da bate-
ria, ajudaram a levantar o público 
que aguardou a escola.

Ainda no setor 1, antes do iní-
cio oficial do desfile, a Vila já ouvia 
gritos de “é campeã” vindos da ar-

quibancada. Com um enredo que 
falava da agricultura, patrocinado 
por uma multinacional do setor, a 
escola trouxe carros bem produ-
zidos, com gafanhotos gigantes, 
plantações e a bateria tocando em 
meio a um canavial.

O presidente da Vila Isabel, 
Wilson Vieira Alves, disse que o tí-
tulo é para a comunidade. “Nosso 
título é dedicado ao povo da Vila 
Isabel e para quem gosta de sam-
ba”, afirmou logo após a conquista.

A rainha da bateria da esco-
la, a apresentadora Sabrina Sato, 
elogiou o trabalho do presidente e 
disse que era a hora da escola ven-
cer. “Ele [presidente] é o melhor 
de todos. A voz do povo é a voz de 
Deus e o que importa é que con-
seguimos ganhar. Chegou a nossa 
vez”, afirmou.

REBAIXAMENTO
A Inocentes de Belford Roxo 

foi a última colocada do Grupo 
Especial do Carnaval 2013 do Rio 
de Janeiro e caiu para o Grupo A, 
de acesso. A escola não conseguiu 
empolgar com o enredo “As 7 con-
fluências do rio Han” em homena-
gem a Coreia. A escola foi a primei-
ra a desfilar na noite de domingo. 

FEIJÃO CAMPEÃO
/ CARNAVAL /  VILA ISABEL VENCE O DESFILE DAS ESCOLAS DE SAMBA DO RIO DE JANEIRO, COM O ENREDO “ÁGUA NO FEIJÃO...”, 
QUE HOMENAGEOU OS LAVRADORES BRASILEIROS E ARREBATOU O PÚBLICO. A BEIJA FLOR É VICE E A INOCENTES DE BELFORD ROXO FOI REBAIXADA

 ▶ Vila Isabel seduziu o público com um desfile impecável  ▶ Diretoria festeja o título conquistado com 299,7 pontos dos 300 possíveis

MARCELO FONSECA / FOLHAPRESS IDE GOMES / FOLHAPRESS
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O BARRACÃO DO grupo teatral 
Clowns de Shakespeare, no 
bairro de Nova Descoberta, em 
Natal, é um quadrado hermético 
e escurecido de portas que 
parecem fechar para o mundo 
lá fora quem estiver lá dentro 
quando descem fanhosas como 
as de uma sapataria em fi m de 
expediente. É um espaço para o 
exercício intenso do ensaio e do 
estudo – não para o prazer da 
apresentação ao público. 

Pois não haveria lugar melhor 
para se começar a apresentar 
uma rara versão de um Hamlet 
forjado num recanto litorâneo 
nordestino do que tal barracão: 
basta o diretor do grupo Fernando 
Yamamoto arriar as portas e o 
ambiente sufocante, escuro e 
inescapável começa a fazer o 
resto: você está pronto para ser 
apresentado a um novo ator, um 
novo Hamet, um novo espetáculo 
dos Clowns de Shakespeare.

Seria uma injustiça chamar 
Joel Monteiro de “novo ator”, 
mas é que o protagonismo que 
ele assume na nova montagem 
dos Clowns, criada com o diretor 
convidado Marcio Aurélio, 
obviamente se impõe. Para quem 
não liga o nome à pessoa, Joel deu 
vida ao canalha-abilolado Pereira, 
na montagem que Yamamoto 
dirigiu para o primeiro texto 
teatral do polivalente Xico Sá, “A 
Mulher Revoltada”, apresentada 
brevemente num circuito 
Rio-Brasília. 

Mas a ascensão de Joel ao 
posto de personagem mais 
cobiçado da dramaturgia 

planetária não é a única novidade 
neste “Hamlet – Um Relato 
Dramático Medieval” que 
assombra as noites claras de 
Nova Descoberta e que, além de 
Yamamoto, tem também Lígia 
Pereira na assistência de direção. 

Temos ainda, ao menos 
neste início de temporada, uma 
encenação que tem feito alguns 
sentirem falta de certa leveza 
lúdica que já é parte do estilo 
Clowns de fazer teatro e recriar 
nas bandas de cá a dramaturgia 
do supremo bardo ocidental. 

Esses dois elementos, o 
Hamlet mais para incisivo do 
que para vulnerável que Joel 
nos apresenta – um Hamlet 
que visualmente remete mais 
ao Otelo, mas cuja revolta é 
tão marcante que já apresenta 
respingos de um Ricardo III – e 
o caráter enxuto, violentamente 
exato, implacavelmente seco da 
montagem são os marcos iniciais 
desta nova aventura do grupo. 
Quem aproveitar a temporada 
de apresentações no próprio 
barracão vai ter um ganho a 
mais: parte daquela atmosfera 
de claustro familiar habitado por 
intrigas, ressentimentos e ódios 
mal contidos vai se perder no 
esplendor de um Teatro Alberto 
Maranhão, por exemplo. 

Essa claustrofobia é bem o 
oposto do que se costuma ver 
nos espetáculos dos Clowns, 
especialmente do último, esse 
sucesso popular que foi o “Sua 
Incelença Ricardo III”, germinado 
dionisiacamente sob a batuta 
conjunta de Yamamoto e Gabriel 
Villela. Os Clowns saem da 
profusão pop-festiva que marcou 
a temporada anterior para o seu 

inverso: a busca de uma exatidão 
que pede intensidade contida 
onde o espetáculo anterior era 
pura inventividade expandida. 

Mas não há como o germe 
criativo original dos nossos 
clowns não se inocular nas veias 
da revolta hamletiana: é claro 
que isso começa a acontecer 
quando o príncipe atormentado 
se aproveita da passagem pelo 
reino de um grupo de teatro 
mambembe para reencenar, 
provocativamente, o assassinato 
do pai. A respiração típica dos 
Clowns começa a surgir aqui – 
e a impressão que temos é de 
que, quanto mais o grupo vá 

cimentado a montagem, mais 
esse sopro vá se transformando 
no vento nordeste que caracteriza 
o seu trabalho. 

Por hora, ele se infi ltra em 
algumas frestas, como os fi apos 
de ironia com que César Ferrario 
quebra a infl exibilidade pomposa 
de seu personagem; no colorido 
dos movimentos que a dupla 
Camille Carvalho e Paula Queiroz 
usa para emoldurar com leveza 
o peso do retrato encenado; na 
loucura translúcida, branca e 
percussiva da Ofélia de Titina 
Medeiros. 

E, é evidente, no aparelho 
vocal de Marcos França e no uso 

que ele faz deste instrumento 
músico-dramático, porque 
se houver uma trilha sonora 
capaz de identifi car o grupo a 
quilômetros, será a voz deste ator, 
e a musicalidade é um adereço à 
parte da companhia, sejam em 
prosa ou em verso. Não à toa, cabe 
a Marcos França o rei usurpador – 
como lhe coube o próprio Ricardo 
III do espetáculo anterior e o 
mestre de cerimônias do “Roda 
Chico” de divertida memória. Com 
a elegância de costume de Renata 
Kaiser, não há Shakespeare que 
não esteja sujeito a ganhar uma 
nova descoberta pelas caravelas 
desta trupe. 

SEBASTIÃO VICENTE
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

/ TEATRO /  GRUPO CLOWNS DE SHAKESPEARE LEVA PARA O PALCO DO SEU BARRACÃO A NOVA VERSÃO DA PEÇA DO DRAMATURGO INGLÊS

HAMLET EM NOVA DESCOBERTA

 ▶ Hamlet – Um Relato Dramático Medieval, peça encenada em início de temporada pelo grupo teatral Clowns de Shakespeare no bairro de Nova Descoberta

SERVIÇO

De hoje até 17 de 
fevereiro; e de 20 a 24 
de fevereiro, no Barracão 
dos Clowns, rua Amintas 
Barros, 4673, Nova 
Descoberta, Natal RN. De 
quarta a sexta às 20h, 
sábados e domingos às 
19h. Ingressos: R$ 20 
(inteira) e R$ 10 (meia). 
Informações: (84) 3221-
1816

FÁBIO CORTEZ / NJ

FOLHAPRESS

A UNIDOS DE Vila Isabel é a gran-
de campeã do Grupo Especial do 
Carnaval 2013 do Rio de Janeiro. A 
escola encantou o público e os ju-
rados com o enredo “A Vila Canta 
o Brasil Celeiro do Mundo – Água 
no feijão que chegou mais um...” 
em homenagem aos lavradores. 

A Vila Isabel venceu o tricam-
peonato com 299,7 pontos, dos 
300 pontos possíveis. A agremia-
ção já tinha ganhado o Carnaval 
do Grupo Especial em 1988, com 
o enredo “Kizomba, a Festa da 
Raça”, e em 2006 com o tema lati-
nidade. A Vila Isabel também saiu 
da elite do Rio no ano 2000 e con-
seguiu retornar em 2004, com des-
fi le em homenagem a cidade de 
Paraty.

Encerrando os desfi les do Rio 
na madrugada de terça-feira -- dia 
do aniversário de 75 anos de seu 
maior símbolo, Martinho da Vila 
--, a Unidos de Vila Isabel presen-
teou o sambista e a Sapucaí com 
um desfi le impecável e já tinha 
despontado como favorita ao títu-
lo deste ano.

A Beija-Flor fi cou em segundo 
lugar com 299,4. Um dos últimos 

carros teve difi culdade para en-
trar na avenida, o que atrapalhou a 
pontuação da escola. O problema é 
um fato raro na agremiação, apon-
tada como uma das que possui a 
técnica mais apurada no desfi le.

No ano passado, a Unidos da 
Tijuca foi a campeã do Carnaval. 
A agremiação desfi lou com enre-
do em homenagem a Luiz Gon-
zaga. A escola teve 299,9 dos 300 
pontos possíveis e perdeu 0,1 no 
quesito alegorias e adereços. A es-

cola fi cou em 3º lugar nesse ano 
com 299,2 após um desfi le contur-
bado, com a quebra do adereço de 
um dos carros alegóricos, que pre-
cisou ser escorado durante o des-
fi le. Outra alegoria ainda precisou 
ser cortada com uma serra-elé-
trica na passarela. Os problemas 
provocaram também espaços va-
zio entre as alas, o que custou pon-
tos da escola.

Antes mesmo de entrar na ave-
nida, a escola já demonstrava con-

fi ança. “Tá molinho”, disse Mar-
tinho sobre a disputa deste ano, 
depois de assistir aos concorren-
tes, que alternaram enredos pou-
co inspirados e outros cheios de 
problemas.

A certeza de que a escola es-
tava pronta para a disputa conta-
giou os integrantes, que desfi la-
ram cantando empolgadamente 
um dos melhores sambas-enredo 
do ano, que tem Martinho e Arlin-
do Cruz entre seus compositores.

A isso, somou-se o competen-
te trabalho da equipe que tem à 
frente a carnavalesca Rosa Maga-
lhães, a maior vencedora do Car-
naval, e o coreógrafo Carlinhos 
de Jesus. Figuras populares como 
Martinho, sua fi lha Mart’nália e 
Sabrina Sato, madrinha da bate-
ria, ajudaram a levantar o público 
que aguardou a escola.

Ainda no setor 1, antes do iní-
cio ofi cial do desfi le, a Vila já ouvia 
gritos de “é campeã” vindos da ar-

quibancada. Com um enredo que 
falava da agricultura, patrocinado 
por uma multinacional do setor, a 
escola trouxe carros bem produ-
zidos, com gafanhotos gigantes, 
plantações e a bateria tocando em 
meio a um canavial.

O presidente da Vila Isabel, 
Wilson Vieira Alves, disse que o tí-
tulo é para a comunidade. “Nosso 
título é dedicado ao povo da Vila 
Isabel e para quem gosta de sam-
ba”, afi rmou logo após a conquista.

A rainha da bateria da esco-
la, a apresentadora Sabrina Sato, 
elogiou o trabalho do presidente e 
disse que era a hora da escola ven-
cer. “Ele [presidente] é o melhor 
de todos. A voz do povo é a voz de 
Deus e o que importa é que con-
seguimos ganhar. Chegou a nossa 
vez”, afi rmou.

REBAIXAMENTO
A Inocentes de Belford Roxo 

foi a última colocada do Grupo 
Especial do Carnaval 2013 do Rio 
de Janeiro e caiu para o Grupo A, 
de acesso. A escola não conseguiu 
empolgar com o enredo “As 7 con-
fl uências do rio Han” em homena-
gem a Coreia. A escola foi a primei-
ra a desfi lar na noite de domingo. 

FEIJÃO CAMPEÃO
/ CARNAVAL /  VILA ISABEL VENCE O DESFILE DAS ESCOLAS DE SAMBA DO RIO DE JANEIRO, COM O ENREDO “ÁGUA NO FEIJÃO...”, 
QUE HOMENAGEOU OS LAVRADORES BRASILEIROS E ARREBATOU O PÚBLICO. A BEIJA FLOR É VICE E A INOCENTES DE BELFORD ROXO FOI REBAIXADA

 ▶ Vila Isabel seduziu o público com um desfi le impecável  ▶ Diretoria festeja o título conquistado com 299,7 pontos dos 300 possíveis

MARCELO FONSECA / FOLHAPRESS IDE GOMES / FOLHAPRESS
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O BARRACÃO DO grupo teatral 
Clowns de Shakespeare, no 
bairro de Nova Descoberta, em 
Natal, é um quadrado hermético 
e escurecido de portas que 
parecem fechar para o mundo 
lá fora quem estiver lá dentro 
quando descem fanhosas como 
as de uma sapataria em fim de 
expediente. É um espaço para o 
exercício intenso do ensaio e do 
estudo – não para o prazer da 
apresentação ao público. 

Pois não haveria lugar melhor 
para se começar a apresentar 
uma rara versão de um Hamlet 
forjado num recanto litorâneo 
nordestino do que tal barracão: 
basta o diretor do grupo Fernando 
Yamamoto arriar as portas e o 
ambiente sufocante, escuro e 
inescapável começa a fazer o 
resto: você está pronto para ser 
apresentado a um novo ator, um 
novo Hamet, um novo espetáculo 
dos Clowns de Shakespeare.

Seria uma injustiça chamar 
Joel Monteiro de “novo ator”, 
mas é que o protagonismo que 
ele assume na nova montagem 
dos Clowns, criada com o diretor 
convidado Marcio Aurélio, 
obviamente se impõe. Para quem 
não liga o nome à pessoa, Joel deu 
vida ao canalha-abilolado Pereira, 
na montagem que Yamamoto 
dirigiu para o primeiro texto 
teatral do polivalente Xico Sá, “A 
Mulher Revoltada”, apresentada 
brevemente num circuito 
Rio-Brasília. 

Mas a ascensão de Joel ao 
posto de personagem mais 
cobiçado da dramaturgia 

planetária não é a única novidade 
neste “Hamlet – Um Relato 
Dramático Medieval” que 
assombra as noites claras de 
Nova Descoberta e que, além de 
Yamamoto, tem também Lígia 
Pereira na assistência de direção. 

Temos ainda, ao menos 
neste início de temporada, uma 
encenação que tem feito alguns 
sentirem falta de certa leveza 
lúdica que já é parte do estilo 
Clowns de fazer teatro e recriar 
nas bandas de cá a dramaturgia 
do supremo bardo ocidental. 

Esses dois elementos, o 
Hamlet mais para incisivo do 
que para vulnerável que Joel 
nos apresenta – um Hamlet 
que visualmente remete mais 
ao Otelo, mas cuja revolta é 
tão marcante que já apresenta 
respingos de um Ricardo III – e 
o caráter enxuto, violentamente 
exato, implacavelmente seco da 
montagem são os marcos iniciais 
desta nova aventura do grupo. 
Quem aproveitar a temporada 
de apresentações no próprio 
barracão vai ter um ganho a 
mais: parte daquela atmosfera 
de claustro familiar habitado por 
intrigas, ressentimentos e ódios 
mal contidos vai se perder no 
esplendor de um Teatro Alberto 
Maranhão, por exemplo. 

Essa claustrofobia é bem o 
oposto do que se costuma ver 
nos espetáculos dos Clowns, 
especialmente do último, esse 
sucesso popular que foi o “Sua 
Incelença Ricardo III”, germinado 
dionisiacamente sob a batuta 
conjunta de Yamamoto e Gabriel 
Villela. Os Clowns saem da 
profusão pop-festiva que marcou 
a temporada anterior para o seu 

inverso: a busca de uma exatidão 
que pede intensidade contida 
onde o espetáculo anterior era 
pura inventividade expandida. 

Mas não há como o germe 
criativo original dos nossos 
clowns não se inocular nas veias 
da revolta hamletiana: é claro 
que isso começa a acontecer 
quando o príncipe atormentado 
se aproveita da passagem pelo 
reino de um grupo de teatro 
mambembe para reencenar, 
provocativamente, o assassinato 
do pai. A respiração típica dos 
Clowns começa a surgir aqui – 
e a impressão que temos é de 
que, quanto mais o grupo vá 

cimentado a montagem, mais 
esse sopro vá se transformando 
no vento nordeste que caracteriza 
o seu trabalho. 

Por hora, ele se infiltra em 
algumas frestas, como os fiapos 
de ironia com que César Ferrario 
quebra a inflexibilidade pomposa 
de seu personagem; no colorido 
dos movimentos que a dupla 
Camille Carvalho e Paula Queiroz 
usa para emoldurar com leveza 
o peso do retrato encenado; na 
loucura translúcida, branca e 
percussiva da Ofélia de Titina 
Medeiros. 

E, é evidente, no aparelho 
vocal de Marcos França e no uso 

que ele faz deste instrumento 
músico-dramático, porque 
se houver uma trilha sonora 
capaz de identificar o grupo a 
quilômetros, será a voz deste ator, 
e a musicalidade é um adereço à 
parte da companhia, sejam em 
prosa ou em verso. Não à toa, cabe 
a Marcos França o rei usurpador – 
como lhe coube o próprio Ricardo 
III do espetáculo anterior e o 
mestre de cerimônias do “Roda 
Chico” de divertida memória. Com 
a elegância de costume de Renata 
Kaiser, não há Shakespeare que 
não esteja sujeito a ganhar uma 
nova descoberta pelas caravelas 
desta trupe. 

SEBASTIÃO VICENTE
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

/ TEATRO /  GRUPO CLOWNS DE SHAKESPEARE LEVA PARA O PALCO DO SEU BARRACÃO A NOVA VERSÃO DA PEÇA DO DRAMATURGO INGLÊS

HAMLET EM NOVA DESCOBERTA

 ▶ Hamlet – Um Relato Dramático Medieval, peça encenada em início de temporada pelo grupo teatral Clowns de Shakespeare no bairro de Nova Descoberta

SERVIÇO

De hoje até 17 de 
fevereiro; e de 20 a 24 
de fevereiro, no Barracão 
dos Clowns, rua Amintas 
Barros, 4673, Nova 
Descoberta, Natal RN. De 
quarta a sexta às 20h, 
sábados e domingos às 
19h. Ingressos: R$ 20 
(inteira) e R$ 10 (meia). 
Informações: (84) 3221-
1816

FÁBIO CORTEZ / NJ
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MUNDO 
FEÉRICO
▶ O resumo fashionista de 
Salvador vem com menos 
axé do que esperado. Água 
de Coco vestiu Claudia 
Leitte durante o Carnaval. 
Enquanto isso, Vitorino 
Campos (nome baiano 
na SPFW) mostrou com 
quanta luxeria e leveza 
se faz um kaftan para 
banqueteira Marta Góes. 
Ficou demais! 

▶ Texfair Home já agita o 
mundo da decoração. A 
principal feira de cama, 
mesa e banho da América 
Latina agita, a partir do dia 
25, Blumenau. Igor Britto, 
diretor da Tella Tecidos, 
já está confi rmado. Júlia 
Von Barh, criadora da 
Arteira Ateliê, é esperada 
na semana que dita muito 
no sentido decoração em 
Santa Catarina. 

▶ Ivanna Holanda faz 
check-in no Rio na próxima 
semana. Claro, não é 
carnaval. Ela vai participar 
da convenção da Animale. 
“A coleção de inverno está 
linda”, adianta.  Em tempos 
de Momo, Ígia Siminéa, 
gerente da Posologie, fi cou 
pela capital carioca. Ela, 
contudo, fugiu da Marquês 
de Sapucaí. Temdo 
Redentor por testemunha, 
Luciano Almeida, diretor 
do Olimpo, circulou 
entre hot-points da 
cidade. O que há de mais 
chique e cool no roteiro 
gastronômico carioca 
esteve no roteiro do rapaz. 

▶ A Toli sai na frente. 
Quem passar pelas lojas 
da grife pode conferir os 
primeiros sinais do preview 
do inverno da grife. Vale 
super conferir.

LUXO SAGRADO
Para iniciar uma Quaresma histórica, Lifestyle resgata o sentido 
barroco vsto no desfi le da Vivaz, durante o Minas Trend Preview. 
Além das passarelasa modelo Bruna Boechat posou no Santuário 
do Caraça, parte do roteiro da Estrada Real de Minas Gerais, 
principal inspiração da coleção e imagem da grife. As peças trazem 
uma releitura do barroco através de detalhes trabalhados com mix 
de texturas, bordados e aplicações de cristais e rendas. Yonne
Alvares, diretora da Yolla, diz que as peças em estão em contagem 
para chegar por aqui. Santo luxo. Oremos!

TR
AD
IÇ
ÃO

INGLESA

Tudo bem que a Tommy Hilfi ger é pura 
imagem do estilo americano. Mas nesses 
tempos de cross entre os mundos, a 
alfaiataria e o rock inglês deram as cartas 
no desfi le da grife em Nova York. Do tricô 
tradicional ao emblemático Príncipe de 
Gales, a Tommy foi tomada pelo sentido 
londrino dos anos 60. 

Os alaranjados vêm se confi rmando 
entre os tons da nova temporada. 
Alexandre Herchcovitch, Dior e até 
Michael Kors fi zeram suco na aposta, 
que vem desde Paris. A gente traz 
visão de passarela e vida real.

1. Alexandre Herchcovitch, em desfi le na 

Semana de moda de NY. 

2. Marília Bezerra antecipa o hype em 

passagem em lounge Olimpo.

Depois de uma 
temporada 
quente de verão, 
pele, cabelo e 
corpo pedem 
cuidados. A lista 
de beleza tem..

 ▶ 1.   Hexyl Bel Col 

para clarear pele

 ▶ 2.   O anticelulite 

Drencell da Dermage

FO
FU

R
IC

E

Em passagem por Veneza, 
Claire e Alissa Medeiros 
mandam imagem clássica de 
estilo. O clique é da publicitária 
Clarissa Medeiros, leia-se Kki. 

RITOS DE
RENOVAÇÃO

2
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N
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Os a
entre
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que 
visão
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Sema

2. Ma

passa
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MarcosSadepaula

 ▶ O turista americano Ralph Baldwin se dando 

bem com a kenga Klênia no Carnaval de Natal

 ▶ Camila Lemos com Ivo Araújo e Abimael Pinto divertindo-se no 

bloco dos Carecas, Poetas, Bruxas e Lobisomens, em Ponta Negra

MarcosSadepaula

Passado o Carnaval, 

todos colocam as 

máscaras...”

FOTOS: SADEPAULA / NJ

Carnaval é 
alegria e o Novo 
caiu na folia!

1. Amaury, Luciana Lopes Maria 
Helena e Cléa

2. Cacá, Ellen White e Júnior Grafi th
3. Dayse Holmes e Rossana Farias
4. Kaylla, Laize Menezes e Juliana 

Rodrigues
5. Sávio, Andréa, Carlos Eduardo, 

Robinson Faria e Juliana
6. Leonardo Marques, Mônica Araú-

jo e Silvinha Barros

?VOCÊ 
SABIA
Que preocupados com o 
futuro do meio-ambiente e 
oferecer aos seus alunos áreas 
mais verdes e agradáveis, o 
Overdose Colégio e Curso 
iniciou um projeto de 
transformar espaços em 
jardins com muitas plantas, 
fl ores e árvores? Que a 
iniciativa contou com o apoio 
do projeto de Educação 
Ambiental “Plante Enquanto 
é Tempo” da UFRN? Que cem 
mudas de diversas plantas 
como ipê-roxo e amarelo, 
pau-brasil e mangueira 
foram doadas pelo projeto 
e plantadas no canteiro em 
frente ao prédio do cursinho, 
na avenida Nascimento de 
Castro? Que o projeto da 
UFRN é fruto de uma parceria 
entre o Centro de Ciências 
Humanas Letras e Artes e o 
Centro de Biociências e tem 
como objetivos contribuir 
para fomentar a educação 
ambiental de jovens, crianças 
e adultos em Natal e no Rio 
Grande do Norte  incentivando 
a arborização com o apoio 
de indivíduos e famílias 
voluntárias, plantando 20.000 
mudas em dois anos?

Troco 
solidário
Seu troco pode ajudar muitas 
vidas. Deposite-o em um dos 
cofrinhos da Casa Durval 
Paiva, distribuídos nos caixas 
de diversos estabelecimentos 
comerciais em Natal. Mais 
informações no 4006-1600.

Fugindo do 
bafômetro
Gostaria de dividir 
minha experiência com 
você que bebe e mesmo 
assim dirige. No último 
sábado à noite bebi 
não sei quantas tulipas 
de cerveja. Bebi tanto 
que fi z uma coisa que 
nunca havia feito antes: 
deixei meu carro no 
estacionamento e peguei 
um ônibus. Cheguei 
em casa são e salvo, 
sem nenhum incidente. 
Fiquei todo orgulhoso de 
mim mesmo, sobretudo, 
porque nunca antes 
na minha vida tinha 
dirigido um ônibus!

Cine Solar
Desde 2012, o Solar Bela Vista tem apostado 
em uma série de eventos e programações que 
visam a movimentação do circuito cultural 
e o crescimento do leque de opções para o 
público de Natal. O Cineclube Natal fi rmou 
parceria com a casa para uma nova sessão 
regular mensal: O Cine Solar. As sessões terão 
início amanhã, sempre na terceira sexta-
feira de cada mês, até o mês de junho. A 
primeira sessão exibirá o fi lme franco-italiano 
“Giordano Bruno e terá como convidado o Prof. 
Ciclâmio Leite Barreto do departamento de 
Física Teórica e Experimental da UFRN. É free!!!

Favela gay
O cineasta Rodrigo 
Felha estava fi lmando 
o tradicional jogo 
de queimado 
organizado pela MC 
Tati Quebra Barraco, 
em 2008, na Cidade 
de Deus, quando 
percebeu que, apesar 
de a brincadeira 
ser extremamente 
feminina, era a turma 
gay que chamava 
a atenção e fazia a 
diferença, dando 
graça e humor às 
partidas. Foi ali que 
surgiu a ideia de 
fi lmar “Favela gay”, 
um documentário que 
acompanha a rotina e 
as difi culdades de nove 
pessoas em assumir 
a homossexualidade 
nas comunidades 
de Vidigal, Rocinha, 
Complexo da Maré, 
Alemão, Andaraí, Rio 
das Pedras e Cidade de 
Deus. Com produção 
de Cacá Diegues e 
Renata de Almeida 
Magalhães, o fi lme 
vai ser exibido, no 
segundo semestre, no 
Canal Brasil. 

HQ
As inscrições para o I Prêmio 
Petrobras de Quadrinhos 
foram prorrogadas até o dia 
18 de março. Com isso, a data 
de divulgação dos vencedores 
também foi alterada para o dia 
nove de abril e a premiação dos 
vencedores ocorrerá em 11 de 
abril. Para concorrer, os autores 
precisam confeccionar histórias 
em quadrinhos inéditas com 
no mínimo uma e no máximo 
cinco páginas que atendam ao 
tema “Causos e Histórias da 
Cultura Potiguar”. Os interessados 
precisam acessar a fi cha de 
inscrição no www.fl iqnatal.com.
br e enviar três copias impressas 
do material e um cd com os 
arquivos digitais para o endereço 
que consta no regulamento. 

O degustador
O degustador de uma vinícula falece 
e o proprietário procura alguém que 
fi zesse o trabalho. Um desempregado 
bêbado e velho se apresenta para o 
cargo. O proprietário incomodado 
tenta arranjar uma forma de livrar-se 
dele. Oferece um copo de vinho, que o 
candidato prova e diz:
– É um Moscatel de três anos, 
elaborado com uvas colhidas na parte 
norte da região, guardado em um barril 
de carvalho. É de baixa qualidade, 
porém aceitável.
– Correto, disse o chefe que oferece 
outro copo.
– É um Douro, com oito anos, da zona 
superior, tem Touriga nacional, uvas 
colhidas em vinhas velhas viradas a 
sul, estágio de três anos em barril de 
carvalho francês a 8º de temperatura. 
Ainda faltam uns três anos para que 
alcance a sua mais alta qualidade.
– Absolutamente correto.
Um terceiro copo.
– É um espumante elaborado com 
uvas pinot blanc de alta qualidade 
e exclusivas - disse calmamente o 
bêbado.
O proprietário faz um sinal com os 
olhos para sua secretaria e pede que ela 
fi zesse algo. Ela sai da loja e regressa 
com um copo de urina. O homem 
prova e... diz:
– É de uma ruiva de 26 anos de idade, 
com três meses de gravidez e se não me 
derem o emprego, digo quem é o pai!

FOTOS: D’LUCA

4

5

6

3

2

1

 ▶ Fátima Bezerra, Hugo Manso e Fábio Lima, no comando 

do bloco Sonífera Ilha, que arrastou uma galera pelas 

ruas da Redinha Velha na segunda de Carnaval

 ▶ Marcel Gomes, Vanessa Galvão, Lenice Gomes, Marcos 

Paiva, Herbert Filho e Ana Rosa no Bloco do Vovô, do 

Condomínio Porto Brasil, em Cotovelo

 ▶ O advogado 

Renan Ribeiro 

entre o ator 

Grimário Farias 

e o jornalista 

Rafael Duarte, 

no IV Baile 

a Fantasia 

do Centro 

Histórico de 

Natal
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A GENTE VAI
LEVANDO...

/ JEITINHO /  
PARA CONTER 
GASTOS, AMÉRICA 
PROMOVE 
PREPARADOR 
FÍSICO AO CARGO 
DE TREINADOR 
E ANUNCIA 
MAIS TRÊS 
DISPENSADOS

O PROCESSO DE reformulação do 
América continua. O presiden-
te Alex Padang voltou a se reunir 
com o elenco a fi m de defi nir o 
futuro de alguns atletas. Além do 
técnico Roberto Fernandes e do 
seu auxiliar Zé do Carmo e do ata-
cante Rico, mais nomes deixaram 
o clube no dia de ontem. Por ou-
tro lado, o time rubro já tem trei-
nador defi nido.

O novo técnico do América já é 
conhecido pelo elenco e diretoria. 
Trata-se do goiano Alexandre Iri-
neu, preparador físico do clube até 
a última semana e que trabalhou 
com Roberto Fernandes na antiga 
comissão técnica. Irineu, que havia 
sido dispensado juntamente com 
a antiga comissão, está no América 
desde março de 2012 e já trabalhou 
como preparador físico em clubes 
como Goiás, Sport-PE, Bahia-BA, 
Gama-DF, Guarani-SP, São Caeta-
no-SP, Juventude-RS, Fortaleza e 
Atlético-GO. Acumula, além do Es-
tadual pelo próprio América, o tí-
tulo pernambucano pelo Sport Re-
cife e goiano pelo Goiás. Como trei-
nador de profi ssionais, será a sua 
primeira experiência.

O novo comandante rubro é 
formado em educação física pela 
Universidade Federal de Goiás e 
assume a função com o aval não 
só do presidente, como de todo 
o restante da comissão técnica.  
“Confi rmo o acerto da permanên-
cia de Irineu. Ele conduziu um 
bom trabalho no América, inclusi-
ve ao lado de Roberto (Fernandes). 
Em um primeiro momento, ele fi -
cou como preparador físico. Con-
sultando algumas pessoas da co-
missão e diretoria, eles acharam 
que, no momento, seria a melhor 
solução”, disse o Alex Padang.

DISPENSAS
Ainda em busca da diminui-

ção de gastos, o América conti-
nua a abrir mão das peças que ad-
quiriu visando formar uma equipe 
forte para o início da temporada 
2013. A reformulação no clube co-
meçou logo após a eliminação do 
time na Copa do Nordeste. O pri-
meiro a receber a notícia do desli-
gamento do clube foi o técnico Ro-
berto Fernandes que, juntamente 
ao atacante Rico, foram os primei-
ros a acertarem suas saídas. No 
dia de ontem, mais dispensas fo-
ram confi rmadas pelo presidente 
rubro. “Além de Roberto (Fernan-
des) e Rico, agora a gente conse-
guiu liberar Ivonaldo, Fernandes, 
Tatu e Luciano Mancha. Conse-
guimos chegar a um acordo com 
eles sem problemas. Eles viram a 
situação do clube e entenderam”, 
afi rmou Alex Padang.

Dentre os recém-dispensados, 
o atacante Tatu é o único que já 
acertou com algum clube. O joga-
dor marcou apresentação no Lu-
verdense-MT, clube no qual atuou 

em 2012, para o dia de hoje. Já o 
lateral Ivonaldo demonstrou in-
teresse em permanecer no clube 
mesmo com redução salarial. As 
dispensas não devem parar por aí, 
mais jogadores devem sair do clu-
be. “Tem outros nomes, mas não 
digo antes de fi car tudo certo. Não 
falo sobre os jogadores que ainda 
não tenha tratado sobre o assun-
to”, apontou o presidente.

O mandatário rubro não des-

carta a possibilidade de retorno 
dos dispensados. Apesar de terem 
exprimido a intenção de retornar 
ao clube para a disputa da Série 
B, primeiro o problema fi nancei-
ro deverá ser sanado para que os 
retornos sejam providenciados. “A 
gente ainda não chegou ao limi-
te de corte fi nanceiro que quere-
mos. Agora, no momento, não te-
mos uma noção precisa. A coisa 
que depende mais é o clube se es-

tabilizar, este é o meu maior desa-
fi o. Depois poderemos ver o retor-
no de um e de outro”, apontou.

O nome mais forte, quando se 
fala em retorno é o do próprio Ro-
berto Fernandes, que já afi rmou 
permanecer residindo em Natal. “O 
América resolvendo seus proble-
mas fi nanceiros, Roberto (Fernan-
des) será o nome mais qualifi cado. 
Ele estando empregado ou não, vou 
atrás dele”, declarou o presidente.

CANINDÉ PEREIRA
DO NOVO JORNAL

ISAC
A situação do atacante Isac ainda se encontra sem defi nição concreta. A reapresentação do atleta ao América já teria 

sido até dada como certa, porém o clube chinês solicitou um prazo para o pagamento do valor acertado, o que desafogaria, 
um pouco, o clube. “Mandaram um e-mail pedindo para depositar até o dia 19 e vamos esperar”, revelou Padang.

O presidente alvirrubro mostrou-se aparentemente irritado com a informação de que o atleta estaria sem receber 
salários no velho continente. Segundo Padang, membros da imprensa têm ventilado informações sem o conhecimento 
necessário. “Muita gente da imprensa tem falado o que não sabe. Divulga uma notícia que não é verdade, que não existe. 
Como é que Isac está sem receber salário se não venceu nem um mês ainda? O calendário lá é diferente. O problema é 
entre clubes, e não tem nada a ver com o jogador”, disse.

KLEINA RADICALIZA E 
PROMOVE 3 ESTREIAS NO 
PALMEIRAS

UNITED CEDE EMPATE AO 
REAL MADRI

TENISTA PAULISTA VENCE 
E PEGA NADAL NO ABERTO 
DO BRASIL

/ SURPRESA /

/ EUROPA /

/ FEIJÃO /

O TÉCNICO DO Palmeiras, Gilson 
Kleina, surpreendeu ao anunciar 
que a equipe titular alviverde 
para a estreia na Libertadores 
terá três novos jogadores. 

O clube faz seu primeiro jogo 
na competição hoje, quando 
enfrenta o Sporting Cristal 
(PER), às 22h, no Pacaembu. 

As entradas do lateral 
direito Weldinho, do zagueiro 
Vilson e do lateral esquerdo 
Marcelo Oliveira, deixarão o 
Palmeiras bem diferente do 
que os torcedores veem no 
Campeonato Paulista. 

Com as entradas destes 

jogadores, o Palmeiras deve 
atuar com Henrique como 
volante. 

Vinícius será o único 
atacante, já que Maikon Leite 
está machucado. A outra 
mudança com relação ao time 
que atuou no fi nal de semana 
no empate frente o Mogi Mirim 
é a volta de Souza. 

Assim, o Palmeiras deve 
entrar em campo com Fernando 
Prass; Weldinho, Vilson, 
Maurício Ramos e Marcelo 
Oliveira; Henrique, Márcio 
Araújo, Wesley, Souza e Patrick 
Vieira; Vinícius.

O ASTRO PORTUGUÊS Cristiano 
Ronaldo fez um gol sobre seu 
ex-clube, mas o Real Madrid 
não passou de um empate 
por 1 a 1 contra o Manchester 
United, no Santiago Bernabéu, 
na capital espanhola, pela ida 
das oitavas de fi nal da Copa dos 
Campeões. 

Agora, o United precisa de 
um empate sem gols ou vitória 
simples no Old Traff ord, no dia 
5 de março. Para o Real Madrid, 
um triunfo por qualquer placar 
ou igualdades a partir de 2 a 
2 garantem a vaga. Novo 1 a 1 
levará a decisão para os pênaltis. 

Liderado por Cristiano 
Ronaldo, Özil e Di Maria, o Real 
Madrid iniciou uma blitz sobre 
a defesa do Manchester United 
logo no início do confronto. 
Coentrão chegou a mandar uma 
bola na trave aos 4min. 

Após aguentar a pressão dos 
mandantes, a equipe inglesa 
abriu o placar com Welbeck. 
Aos 19min, Rooney cobrou 
escanteio, o goleiro Diego López 
fi cou indeciso no lance e viu o 
atacante rival subir livre para 
marcar de cabeça. 

Mas aos 29min, o meia 
argentino Di Maria cruzou 
na área e Cristiano Ronaldo 
cabeceou com liberdade para 
empatar o duelo. Ex-jogador 
do United, o português não 
comemorou o tento. 

E o astro luso não parou de 
atormentar a defesa do clube 
inglês. Ele foi o responsável por 
sete das 15 fi nalizações do Real 
Madrid na etapa inicial.

E na primeira metade 
da etapa fi nal, o jogo fi cou 
equilibrado. Até que Coentrão, 
mais uma vez, apareceu como 
elemento surpresa. De carrinho, 
ele quase superou o goleiro De 
Gea, que defendei com os pés. 

Aos 26min, Van Persie 
invadiu a área do Real Madrid 
e chutou forte. Diego López 
espalmou e viu a bola acertar o 
travessão. No rebote, o holandês 
furou, e o volante Xabi Alonso 
evitou o segundo go do United 
em cima da linha. 

Já no fi m do confronto, 
Cristiano Ronaldo levou perigo 
em cobrança de falta, mas não 
conseguiu dar a vitória ao Real 
Madrid.

JOÃO SOUZA, CONHECIDO por 
Feijão (140º do mundo), vai ser 
o adversário do espanhol Rafael 
Nadal (5º) na segunda rodada 
do Aberto do Brasil, disputado 
no Ibirapuera, em São Paulo. 

O tenista brasileiro passou 
na estreia pelo espanhol Ruben 
Ramirez Hidalgo, 35, por 7/6 (8-
6) e abandono. 

Esta será a primeira vez que 
o tenista paulista de 24 anos irá 
enfrentar um top 10. “Quem é 
[Nadal]?”, brincou Feijão após 
vencer hoje. “Vai ser o jogo mais 
importante da minha vida”, 
respondeu, ainda em quadra, às 

emissoras de TV. O confronto 
será hoje à noite. 

Nadal (quinto melhor tenista 
do mundo na atualidade) joga em
São Paulo seu segundo torneio 
após fi car sete meses parado 
se recuperando de uma lesão 
no joelho esquerdo. Na semana 
passada o espanhol jogou no 
Chile e foi vice-campeão. 

No primeiro set, ambos 
tenistas mostraram um bom 
serviço. Ninguém teve o saque 
quebrado e o jogo foi para o tie-
break. Feijão chegou a sacar por 
diversas vezes a mais de 205 
km/h. 

 ▶ Alexandre Irineu assume o comando técnico da equipe rubra
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